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1. E$PEC¡F|CAçÖE$ TÉCNTCA$

1.0. sËRvrços

Os serviçCIs a $erem executados deveråo obedecer rigorosamente åos detalhes
de projetos e especificaçÕes, que dêvêråo estar em plena concordåncia com a$ normäs e
recomendaçðes da ABNT e dä$ concessionárias locais, assim oomt, com o código de obras,
em vigor.

Prevaleceriå sempre o primeiro, quando houver divergência entre:

As presentes especificaçöes e os projetos;
As normas da ABNT e ås prssentes especificaçöes;
As normas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes de
materiais;
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre estes;
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos cCIm data mais recente e o$ com datas mais antiga.

Para o perfeito entendimento destas especificações ó estritamente necessário
uma visita do Construtor ao local da obra, parã que sejam verificadas as reais condiçöes de
trabalho.

1.1. DE$PESAS

Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mäo-de-obra, leis sociais,
vigilåncia, licença, multas e taxas de qualquer natureza, ficaräo ä cargo da Construtora
executante de obra.

Administração da 0bra

A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendc o

local dos serviços e a frente dos mesmos, de forma e eficiente, um Êngenheiro residente
devidam ente credenciado.

1.2. MATERIAIS

Todos os maieriais a serem empregadCIs na obra deveråo ser tomprCIvadamente
de primeira qualidade, sendo respeitadas â$ especificações e normativas referentes aos
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1,3. MÄO.DE-OBRA
Toda måo-de-obra, salvo o disposto em contrár¡o no tadÊrno de encargos seräo

fornecidas pel0 con$trutnr.

1"4. FTSCAilAAçAO
A fiscalizaçåo da obra ficariá ä cargCI da Prefeiturå, atravós do seu departamento

competente.
A fiscalizaçäo poderá desaprovar qualquer serviço (em qualquer que seja a fase

de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execuçåo e/ou de material
aplicadc. Fica, nçsse caso, â contratada (Construtora) obrigada a refazer o serviço
desaprovado sem que CIËorra qualquer ônus adicional para a contratante. Esta operaçåo
.será repetida tantas vezes quantas forem necessárias, até que o$ serviços sejam aprovados
pela fiscalizaçåo.

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra um livro de
ocorrência, no qual a fiscalizaçåo fará as anotaçöes sobre o andamento ou mudanças no
projeto CIu quaisquer acerto$ que de algum modo modifique ou altere â concepçåo do projeto
original.

1.5. RHSPONSABILIDAT}H H GARANTIA

A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e eficiência
dos serviços que efetuar de acordo com o caderno de encargos, instruçöes de concorrência
e demais documentos técnicos fornecidos, bem comCI por eventuais danos decorrentes da

realizaçäo dos trabalhos.
Fica estabelecido que å realizaçåo, pela Construtora, dê qualquer elemento ou

seção de serviço, implicariå na tácita aceitaçåo e retificaçåo, por parte dela, dos materiais,
proÇos$o$ e dispositivos adotados e preconizados no caderno de encargos pãra o elemento
ou seçäo de serviço executado.

1.6, REOEBIMENTCI ÐA$ OBRAS

Quando as obras e serviços contratados ficarem inteiramente concluídos, de
perfeito acordo oCIm o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provi$Ório", que será
assinado por um representante do contratante e pelo construtor.

CI termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será lavrado
60 (sessenta) dias apos o recebimento provisório, se tiverem sido satisfeitas todas as

exigências feitas pela fiscalizaçäo.
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z. EsPecrFrcnçörs DE $ERVrços

2,0. PTACA NA OBR,A

A placa deve seguir os padröes de acordCI com cors$, medidas, proporçÕes e demais
orientaçÕes contida$ no presente no Manual visual de placas e adesivos do órgåo
responsável pela verba.

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada 0,3 mm, medindo 3m
de comprimento e 2m de largura. A placa será fixada em uma estrutura composta de
pontaletes de madeira de pinus 7,5x7,5cm näo aparelhado. Os pontaletes seräo encravados
em caväs de 1,50m de profundidade e concretado com concreto mâgro, traço 1:4,5:4,5
(cimentolareia médialbrita no1), virado em betoneira.

A placas será afixada pelo Agente Promotor, em local visível, preferencialmente no
acessCI principal ao Ðmpreendimento ou voltadas para a via que favoreça sua melhor

,- visualizaçäo. Recomendâmrs que ä$ placas sejam mantidas em bom estado de
conservaçåo, inclusive quanto à integridade do padrão de cores, durante todo o período de
execuçåo da obra.

2.X. DErVrOL¡çÕrS e RETTRADAS

Toda a metodologia utilizada para os serviços de obra civil deveriå primar pela
segurança de pessoas, mobiliário, instalaçöes e da prÓpria edificação.

As demoliçÕes deveråo ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina do
Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18.

Deverá ser evitado o acúmulo de material no local da obra.
Todo material, produto dos serviços de obra civil ou de materiais inservíveis, dever¿å

ser depositado diretamente em containers metálicos, os quais serão providenciados pela

Contratada. 0 transporte e destinaçåo final dos entulhos deveråo seguir condiçÕes e
exigências da municipalidade local.

Devido à falta de informaçÕes e de projetos sobre a atual estrutura da edificação,
enfoca-se a importåncia de executar-se a demoliçåo com cautela Ð sempre alerta com as

^ instalaçÕes hidro sanitárias e elétricas.
Todas as instalaçöes elétricas e hidro sanitária da área de intervenção da reforma do

prédio deveråo ser retiradas, nåo sendo aceito de hipótese alguma o aproveitamento das
unidades existentes, já que foi projetado novas instalações, lembrando que os fios e cabos
retirados e de propriedade do hospital, devendo o$ mesmCIs serem devolvidos apÓs a
retirada a fiscalização.

2,2" ESTRUTURAS ÞE CONCRHTO

2.2.7. H$CAVAÇÃO
Para o lançamento das fundaçåo seräo escavadas valas de forma manual, em solo de

1a categoria ate a profundidade indicada em projeto.

V

2.2.2. FORMA$
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As formas seråo de chapa de madeira compensada e plastificad, espessura de
12mm, sobre sua superfície será apf icado um agente protetor que facilite a desforma.

As formas o escoramentos apresentaråo resistôncia suficiente para nåo se
deformarem sensivelmente sob a ação das cargas e das variaçÕes de temperatura e

umidade.
Deveråo $ör oxecutadas de modo quê o concreto acabads tenha as formas e as

dimensöes do projeto, de acordo com alinhamentos e cotas, e que apresente uma superfície
lisa e uniforme.

Deveråo ser projetadas de modo que suportem os efeitos do lançamento e
adensarnento dç concreto.

As dimensÕes, nivelamento e verticalìdade das formas deveräo ser verificadas
cuidadosamente.

Antes da concretagem, será removido, do interior das formas, todo o pÓ de serra,
aparas de madeira e outros restos de rnateriais. Ëm pilares ou paredes, nos quais o fundo é
de difícil limpeza, deveråo ser deixadas aberluras provisórias para facilitar essa operaçäo.

As juntas das formas seråo obrigatoriamente vedadas para evitar perda da
argama$sa do concreto ou de água.

Nas formas pära superfícies aparentes de concreto, o material a ser utilizado
deverá ser a madeira cCIrnpensada plastificada, as chapas de aço ou as tábuas revestidas
com låminas de compensädo plastificado ou com folhas metálicas. Para superfícies que não
ficaräo aparentes, o material utilizado poderá ser a madeira mista comumente usada em
construçöes ou as chapas compensadas resinadas.

Antes da eoncretagem, ãs formas deveräo ser molhadas, mantendo-se âs
superfícies úmidas, mas não encharcadas. Salvo indicação em contrário, todos os cantos
externos e bordas das superfícies aparenies das peças de concreto a serem moldadas
deveråo ser chanfrados, por meio da colocaçäo de um "bite" de madeira. Ësse "bite" deveriá

ter, em seçäo transversal, o formato de um triångulo retångulo isésceles, cujos lados iguais
devem medir 2,00 cm.

As uniÕes 'das tábuas, folhas de compensados ou chapas metálicas, deveråo ser

^ de topo e repousaräo sobre vigas suportadas pelas peças de escoramento. Os encaixes das
formas deveräo ser construidos e aplicados de modo a permitir a sua retirada sem so
danificar o concreto.

2"2"3" ARMI\þURlt

As barras de aço utilizadas para a$ armaduras das peças de concreto armado,
bem como sua montasem, deveråo atender às prescrições das Normas Brasileiras que
regËm a matéria, a saber: NBR 61 18, NBR 71BT e NBR 7480.

De um modo geral, âs barras de aço deverão apresentar suficiente
homogeneidade quanto às suas características geomótricas e nåo apresentar defeìtos tais
como bolhas, fissuras, esfoliaçöes e corrCIsåo. Para efeito de aceìtaçåo de cada lote de aço
a Contratada providenciar¿å a realizaçäo dos correspondentes ensaios de dobramento e
traçäo, através de laboratório idôneo e aceito pela Fiscalização, de conformidade cCIm as

7
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Normas NBR 6152 e NBR 6153. Os lotes seråo aceitos ou rejeitados em funçäo dos
resultados dos ensaios Çomparados às exigôncias da Norma NBR 7480.

As barras de aço deveråo ser depositadas em áreas adequadas, sobre travessas
de madeirä, de modo a evitar contato oom o solo, óleo$ ou gräxäs. Deveråo ser agrupados
por categorias, pcr tipo e por lote. CI critério de estocagem deverá permitir a utilizaçåo em
funçåo da ordem cronológica de entrada.

A Contratada deverá fornecer, cCIrtar, dobrar e posicionar todas as armaduras de
åçCI, incluindo *stribos, fixadores, arämes, amarraçöes e barras de âncCIrâgêm, travas,
emendas por $uperposiçåo ou solda, e tudo o mais que for necessário à execução desses
serviços, de acordo com as indicaçöes do projeto e orientaçäo da Fiscalizaçäo.

Qualquer arrnadura terá cobrimento de concreto nunca menor que as e$pessuras
prescritas no projeto e na Norma NBR 6118. Para garantia do cobrimento mínimo
preconizado em projeto, serão utilizados distanciadores de pkåstico ou pastilhas de concreto

-\ com çspessurås iguais ao cobrimento previsto. A resistência do concreto das pastilhas
deverá ser igual ou superior à do concreto das peças às quais seråo incorporadas^ As
pastilhas seräo providas de arames de fixação nas armaduras.

As barras de aço deverâo $er convenientemente limpas de qualquer subståncia
prejudicial å aderôncia, retirando as camadas eventualmente agredidas por oxidaçåo. A
limpeza da armaçåo deverá ser feita fora das respectivas formas. Quando realizada em
armaduras jiå montadas em fôrmas, seriå executada de modo a garantir que os materiais
provenientes da limpeza nåa perrnaneçam retidos nas fÔrmas.

0 corte das barras será realizado sempre a frio, vedada a utilizaçåo de maçarico.
As emendas por traspasse deveråo $er executadas de conformidade com CI

projeto executivo. As emendas por solda, ou outro tipo, deveräo ser executadas de
conformidade com ås recomendaçÕes da Norma NBR 6118. Em qualquercåso, o processo
deverá ser tambóm aprovado através de ensaios executivos de acordc com a Norma NBR
6152.

Para manter o posicionamento da armadura durante â$ operações de montagem,
lançamento e adensamento do concreto, deverão ser utilizados fixadores e espaçadores, a

fim de garantir o cobrimento mínimo preconizado no projeto. Ëstes dispositivos seräo

^ totalmente envolvidos pelo concreto, de modo a nåo provocarem manchas ou deterioraçåo
nas superfícies externas.

Para a montagem das armaduras deveråo ser obedecida$ as prescrições do item
'10.S da Norma NBR 61 18.

Antes e durante o lançamento do concreto, as plataformâs de serviço deveråo
estar dispostas de modo a nåo acarretar deslocamento das armaduras. As barras de espera
deveråo ser protegidas contra a oxidação, através de pintura tCIm nata de cimento e ao $er
retomada a concr*tagem, soräo limpas de modo a permitir uma boa aderôncia.

2"2"4. GONCRETO FCK * 30 MPa

A execução dos concretos deverá obedecer rigorosamente às especificaçÕes e às
Normas Tócnicas da ABNT, sendo de exclusiva responsabilidade da CONTRATADA a

resistôncia e a estabilidade de qualquer parte da estrutura executada com es$es concretos.

K
Dosagem
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A dosagem do concreto serEí experimental e terá por fim estabelecer o traço para
que este tenha a resistôncia e a trabalhabilidade previstas, expressâ esta última pela
cansistência.

A dosagem experimental poderá ser feita por qualquer método þaseado na
correlaçåo entre as características de resistöncia e durabilidade do concreto, levando-se em
conta a trabalhabilidade desejada e atendendo:

A Relação Agua/Cimento, que decorrer¿å da Resistência de Dosagem, fc28, e das
peculiaridades da obra como impermeabilidade, resiståncia ao desgaste etc.;

A Resistência de Dosagem, quo ser¿å calculada em funçåo da Resistência
Característica do concreto fcj e do desvio padråo de dosagem sd,

fc28 = fck + 1,65 sd

sd será determinado pela expressão sd = kn . sn., onde Kn varia de acordo com
o número n de ensaios :

Quando não for conhecido o valcr do desvio padräo sn determinado em corpos de
provä de obra executada em condiçoes idônticas, o valor de sd será fixado em funçäo do
rigor com que o construtor pretenda conduzir a obra:

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concrçto; todos os materiais forem medidos em peso, houver medidor de
água, corrigindo-se as quantidades de agregado miúdo e de iágua em junçåo de
determinações frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados e, houver garantia
de manutençåo, no decorrer da obra, da homogeneidade dos materiais â serem
empregados:

sd * 4,0 MPa

Quando houver assistência de profissional legalmente habilitado, especializado
em tecnologia do concreto, o cimento for medidCI em peso e os agregados em volume e
hcuver medidor de água, com correção do volume do agregado miúdo e da quantidade de
água em funçåo de determinaçÕes frequentes e precisas do teor de umidade dos agregados:

sd = 5,5 MPa

Quando o cimento for rnedido Ðm peso e os âgregados em volume e houver
medidor de água, corrigindo*se a quantidade de água em função da umidade dos agregados
simplesmente estimada:

sd * 7,û MPa

Nåo poderão ser adotados valores de sd inferiores a 2,0MPa

Hm qualquer cäso será feito o controle da resistôncia do concreto

A dosagem nåo experimental, feita no canteiro de obras por proces$o rudimentar
somente será permitida para obras de pequeno vulto, a critério da Fiscalizaçåo, respeitadas
as seguintes condiçöes:

o
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A proporçåo de agregado miúdo no volume total do agregado será fixada de
maneira â so CIbtsr um cÕncreto de trabalhabilidade adequada a seu emprego devendo estar
entre 3CI% a 50%; A quantidade de água será a mínima compatível com a trabalhabilidade
necessiåria.

Preparo do Concreto no Canteiro de obras

Para fabricaçåo no tanteiro, deverá ser utilizada betoneira convencional de
funcionamento automático ou semiautomiåtico, que garänta a mediçåo e a exata proporção
dos ingredientes.

As betoneiras de concreto funcionaråo sob inspeçäo permanente e deveråo
satisfazer às seguintes exigências:

$eråo equipadas com dispositivos de fácil ajustagem, parä compensür a$
variaçöes do teor de umidade dos agregados e dos pesos dos ingredientes;' A imprecisäo total na alimentaçåo e na mistura dos materiais nåo deverá exceder
a 1,\o/a pärâ ä água e o cimenta, e 2ç/a para qualquer tipo de agregado;

As balanças seråo equipadas com dispositivos que indiquem CIs pê$CIs durante
todo o ciclo de carresamento das mesmas, de zero ató a Çarga completa, devendo ser
inspecionadas, aferidas e ajustadas, pelo rnenos mensalmente,

Os materiais deverão ser colocados no tambor da betoneira de modo que umâ
parte da água de amassamento seja introduzida antes dos materiais secos na seguinte
ordem; primeira part* do agregado graúdo; em seguida o cimento e a areia; o restante da
água; e, finalmente, a outra parte do agregado graúdo^

As quantidades de areia e brita, em qualquer tipo de mistura, deveråo ser
determinadas em volume. As quantidades de cimento e iågua de amassamento seräo
medidas em p0s0.

A mistura volumétrica do concreto deverá ser sempre preparada para uma
quantidade inteira de sacos de cimento.

Os sacos de cimentCI que, por qualquer razâo, tenham sido parcialmente usados,
ou que contenham cimento petrificado, seräo rejeitados.

Os aditivos seråo misturados å água em quantidades certas, ântes do seu
lançamento no tambor da betoneira, e sua quantidade deverá seguir as recomendaçðes do
fabricante. 0 tempo de mistura, contado a partir do instante em que todos os materiais
tenham sida colocados na betoneira, näo deverá ser inferior a 1,5 minutos, variando de
acordo com CI tipo de equipamento utilizado.

Preparo da Concreto em Centrais

Quando a mistura for feita em central dosadora de concreto situada fora do local
da obra, os equipamentos e métodos usados deveråo estar de acordo tom a N8R7212184 -
Execuçåo de Concreto Dosado em Central.

Concreto Aparente

A execuÇåo do concreto aparente deverá obedecer às seguintes condiçÕes

L
mrnrmas
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Maior diåmetro ou bitola do agregado graúdo deve ser menor do que 0.25 da
rneRCIr dimensão da forma;

Consumo mínirno de cimento por metro cúbico, independentemente do fator
água/cimento ou da resistência necess¡åria, deverá ser de 380 Kg.

A trabalhabilidade mínima do concreto, medida no cone de Abrams (Slump Test),
deve ser de 1Ocm (+ 1).

Â altura de lançamento do concreto nåo poderá exceder a 2,CI m.
Os pilares em concreto aparente deveråo ter suas quinas chanfradas por meio da

colocaçåo de "bits" ou mata-juntas triangulares de madeira no interior dos moldes^
Nas peças de concreto aparente, o cimento empregado deverá ser de uma só

mârcâ e tipo, a fim de se garantir a homogeneidade de textura e coloraçåo.

Transporte

0 concreto prepärädo fora do canteiro da obra deverá ser iransportado, no mentr
e$paço de tempo possível, em caminhöes apropriados, para evitar a segregação dos
elementos ou variaçåo de sua trabalhabilidade, permitindo a entrega do material para

lançamento complelamente misturado e uniforme. 0 período de tempo entre a saída
da betoneira e o lançamento do concreto, será conforme a NBR-61 18.

0 transporte horizontal, na obra, deverá ser feito empregändo-se carrinhcs de
mäo de 1 roda, carro$ de 2 rodas, pequenos veículos motorizados ("Dumpers"), todos com
pneus com eåmarã, ou vagonetas sobre trilhos, a fim de evitar-se que haja compactaçåo do
concreto devido êr vibraçåo.

0 transporte vertical deverá ser feito por guinchos, por guindastes equipados com
caçambas de descarga pelo fundo ou mecânicamente comandada por sistema elótrico ou a
ar comprimido.

Planos de Ccncretagem

A CONTRATADA deverá apresentar um estudo que estabeleça os Planos de
Concretagem, os präzCIs, os planos de retirada das formas e de escoramentos, os locais de
interrupção forçada da concretagem (juntas), que deverão ser aprovados pela Fiscalização e
pelo calculista da estrutura.

Para grandes estruturas, o Plano de Concretagem deverá ser elaborado para que
sejam executadas âpenâs as juntas previstas no projeto, evitando*se, ao máximo, as juntas
de construçåo que, quando necessiårias, deverão ser preparadas de modo a garantir uma
estrutura monolítica^

Juntas de Concretagem

A possível localização das juntas de concretagem deverá estar indicada nos
desenhos de formas das estruturas, em desenho específico, ou estabelecidas juntamente
com a Fiscalizaçõo.

Para a retamada da concretagem após o tempo de pega da camada anterior,
devem ser adotados o$ seguintes procedimentos:

11
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A calda ou nâtä de cimento, provêniente da pêquena exsudaçåo quê ocorrê nâ
vibraçåo do concreto, deve ser retirada de 4 a 12 horas apó$ a ÇonÇretagem, com jato de ar
ou água, ató uma profundidade de S mm, ou até o aparecimento do agregado graúdo, o qual
dever¿å ficar limpo;

Durante as 24 horas que antecedem a retomada da concretagem, a superfície
deve ser saturada da água, parâ qus o novo concreto nåo tenha sua água de mistura
retirada pela absorçåo do concreto velho^ Deve seguir-se umã $ocagem da superfície para
retirada de eventuais excessos d'iågua;

Essa limpeza deverá ser repetida antes da retomada da concretagem, pois a
superfícìe deverá estar ismnta de poeira, nata de cimento, materiais graxos e apre$entar-sc
firme pera a aplicaçäo de adesivo estrutural à base de epóxi ($ikadur 32 ou similar), sendo a
aplicaçåo desse produto feita conforme instruçÕes do fabricanie. 0 uso de outro tipo de
adesivo deve sër äprovâdo pela Fiscalização;

A colocaçåo do concreto novo sobre o velho deve ser feita de forma cuidadosa,
, nCI sentido d* evitar a formaçåo de bolsas, devido a falta de homogeneidade ou a mistura

defieiente

Juntas de Contraçåo e Dilatação

As variações da temperatura ambiente e do concreto, durante a pegâ do cimento,
com crn$equente desenvolvimento de calor de hidrataçâo, de retraçåo, de variaçåo de
umidade e cs esforços provenientes das deformaçöes diferenciais na estrutura, tendem a
produzir tensÕ*s de traçäo nå mesma^ A finalidade principal das juntas de contraçäo e
dilataçåo é impedir quë essâ$ tensÕes de tração produzam fissuras na estrutura.

As juntas em mastique seråo conformadas rom placas de cimento betuminado,
ou placas de isopor, que lhes serviräo de forma na Çoncretagem. A superfície da junta
deverá estar estruturalmente sã e isenta de poeira, nata de cimento, grãxa, etc,
apresentando-se absolutamente seca, sendo sua limpeza efetuada mediante a aplicação de
jato de areia ou cCIm a utilizaçåo de escova de aço. Após o seu preparo, a junta será
preenchida cCIm mastique elástico (tipo $ikaflex 1A ou similar), conforme determinaçöes do

^ fabricante. Adensamento
CI concreto deveriå ser adensado mecanicamente dentro das formas, até que se

obtenha a m¡åxima densidade possível, evitando-se a criaçåo de vazios e de bolhas de ar na
$ua massa.

Deveråo ser utiliuados vibradores de imersåo pneumáticos, elétricos ou a
explosão, ou vibradores externos de forma, conforme o taso, com dimensÕes apropriadas
pärä o tamanho da peça que estiver sendo concretada.

Os vibradores de imersão deveräo trabalhar com uma frequôncia mínima de
7"üü0 impulsos por minuto {l.p.M.), enquanto que o$ externos de forma, com 8.000 l.p.M.

O vibrador de imersåo ser¿å mantido até que apareça a nata na superfície,
momento em que dever¡å ser retirado e mudado de posição, evitando*se $eu contato
demorado com ä$ paredes das forma$ CIu com as barras da armadura.

Durante a vibraçåo de uma camada, o vibrador de imersåo (mais utilizado em
concretagem de elementos estruturais) deverá ser mantido na posição vertical e a agulha
deverá atingir a parte superior da camada anterior.

Nova camada nåo poderá ser lançada antes que a anterior tenha sido
çonvenientemente adensada, devendo-se manter um afastamento entre os pontos contínuos

12
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de vibraçåo de, no mínimo, 30 cm. Na concretagem de lajes e placas de piso ou de peçäs
pCIuco espessa$ e altas, o smprego de réguas e placas vibratórias é obrigatório.

A CONTRATAüA deverá manter de reserva, durante a concretagem, motores e
mangotes de vibradore$, sem ônus para a CONTRATANTE, de acordo com a definição da
Fiscalizaçäo

Somente será permitido o adensamento manual em caso de interrupção nCI

fornecimento de força motriz aos aparelhos e, por tempo mínimo indispensável ao término
da moldagem da peçä em execuçåo, devendo*se, parä esse fim, elevar o consumo de
cimento de 10%, sem que seja acrescida a quantidade de água de amassamento.

O adensarnento manual poderá $er adotado em concretos plásticos, cCIm

abatimento ($lump) entre 5 a 12 cm.
Nas concretagem de grande espessura â espes$ura m¿åxima a ser adensada é de

20 cm, devendo a operaçåo cessar quando apårecer na superfície do concreto uma camada

^ 
lisa de cimento.

Cura e Proteçåo

0 concreto, parâ atingir sua resistôncia total, deverá ser curado e ter sua
superfície protegida adequadamente contra a açåo do sol, do vento, da chuva, de águas em
movimentc e de agentes mecånicos.

A cura deverá continuar durante um período mínimo de 7 dias após o lançamento,
conforrne NH-1/NHR-ö11S da ABNT.

A água para a cura dever¡å ser doce e limpa, com a mesma qualidade da usada
pärä 0 preparo do concreto.

A critério da Fiscalização poderåo ser empregados os seguintes tipos de curas:

Cura Umida

As superfícies do concreto poderão ser cobertas por sâcos de aniagem, tecido de
algodão ou outro tipo de cobertura aprovado, ou areia, que seråo mantidos continuamente

,a' úmidos^ A aniagem só deverá ser usada em superfícies de concreto que deveråo ser
revestidas e sempre em duas camadas. Poderå ser utilizado, também, o sistema de
aspersão ou de irrigaçåo contínua. As formas que permanêcerem no local deveråo ser
mantidas continuamente úmidas até o final do processo, para evitar a abertura de fissuras e

o cCInsequente secamento rápido do concreto^ $e removidas antes do término do período de
cura, o processo de umedecimento das superfícies desmoldadas deverá prosseguir, usando-
se materiais adequados.

Cura com Fapel lmpermeável

As superfícies de concreto deveråo ser cobertas por papel impermeável,
sobreposto 10 cm nas bordas, sendo as rnesmas perfeitamente vedadas^ 0 papel deverá
ser fixado na sua posiçåo por meio de pesos, a fim de prevenir seu deslocamento, rasgCIs ou
orifícios que âpâreçäm durante o período da cura e que deveråo ser imediatamente
reparados e remendados.

L
Cura por lVlembrana
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As superfícies de concreto poderäo ser protegidas das perdas de umidade por
meio de um composto químico resinoso ou parafínico (tipo ANTISOI da $lKA ou similar),
aplicado de maneira a formar uma película aderente contínua que nâo apresente
desfolhamentos, rachadura$ na superfície e que esteja livre de pequeno$ orifícios ou outras
imperfeiçÕes. A substituiçäo do produto só poderá ser feita com a aprovaçåo da
Ëiscalizaçåo.

$uperfícies sujeitas a chuvas pesadas dentro do período de três horas após a
aplicaçäo do composto e superfícies avariadas por operaçöes subsequentes de construção
duranie o período dç cura deveråo ser novamente cobertas com o produto. O composto nåo
deverá ser usado em superfícies que receberäo enchimento de conçreto, e näo deverá
deixar resíduos ou cCIres inconvenientes sobre as superfícies onde for aplicado.
As superfícies cobertas com o composto, durante o período de cura, deveräo ficar livres de

^ 
treåfego e de outros fatores causadores de abrasåo.

Armazenagem dos Materiais

Cimento

CI ârmäzenämento do cimento dever¡å ser ferto com proteçðo total contra
intempéries, umidade do solo e outros agentes nocivos â sua qualidade e de maneira tal que
permita umä operaçäo de uso em quo se empregue, em prirneiro lugar, o cimento mais
antigo antes do recóm-armauenado. 0 empilhamento máximo näo deverá ser maior do que
dez saeos.

0 volume de cimento a ser armazenädo na obra deverá ser suficiente para
permitir a concretagem completa das peças programadas, evitando-se interrupçöes no
lançamentCI por falta de material.

Agregados

Os diferentes agregados deveråo $er armazenados em compartimentos

-. sepârädos, de modc a näo haver possibilidade de se misturarem. lgualmente, deverão ser
tomadas precauçÕes de modo a não se permitir suä mistura com materiais diferentes que
venham a prejudicår $ua qualidade.

Os agregados que estiverem cobertos de pó ou de outros materiais diferentes, e
que näo satisfaçam às condiçöes mínimas de limpeza, deveräo ser novâmente lavadCIs ou
então rejeitados.

Pelas rau$as acima apontadas, a lavagem e rejeiçäo näo implicam ônus para a

CONTRATANTä, ccrrendo o seu custo por conta da CONTRATADA.

Aditivos

Os aditivos deveråo ser armazenados em local abrigado das intempéries,
umidade e calor, por período nåo superior a seis meses.

14
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z.z.s. LANçAMENTo E ApucAçÃo ne çoNcRETo
O lançamento do concreto obedecer¿å ao plano apresentado pela Contratada e

apravado pela Ëiscalização, nåo se tolerando juntas de concretagem nåo previstas no
planejamento" No caso de concreto aparente, deverá ser compatibilizado o plano de
concretagern rom o projeto de modulação das fôrmas, de modo que todas as juntas de
concretagem coincidam em emendas CIu frisos propositadamente marcados por
conveni,ència arqu itetônica.

A Contratada comunicará previamente å Fiscalizaçåo, em tempo háb¡|, o início de
toda e qualquer operaçäo de concretagem, que somente poderá ser iniciada apÓs a
liberaçåo pela Fiscalizaçåo. 0 inícia de cada operaçåo de lançamento será condicionado à
realizaçäo dos ensaios de abatimento ("Slump Test") pela Contratada, nâ presença da
Ëiscalizaçåo, em cada betonada ou caminhäo betoneira.

0 concreto somente será lançado depois que todo o trabalho de fÔrmas, instalaçåo de
.\ peçäs embutidas e prepâração das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela

Fiscalizaçåo. Todas as superfícies e peças embutidas que tenham sido incrustadas com
årgama$sa proveniente de concretagem deveräo ser limpas antes que o concreto adjacente
ou de envolvimento seja lançado. Especiais cuidados serão tomados na limpeza das formas
cCIm ar comprimido au equipamentos manuais, especialmente em pontos baixos, onde a
Ëiscalizaçåo poderá exigir a abertura de furos ou janela$ para remoçåo da sujeira. O
concreto deverá ser depositado nas fôrmas, tanto quanto possível e praticável, diretamente
em suâ posiçåo final, e nåo deverå fluir de maneira å provocâr suâ segregação.

A queda vertical livre além de 2,0 metros näo seriå permitida. 0 lançamento será
contínuo e conduzido de forma a não haver interrupçöes superiores ao tempo de pega do
concreto. Uma vez iniciada a concretagem de um lance, a operaçåo deverá ser contínua e
somente terminada nas juntas de concretagem preestabelecidas. A operaçåo de lançamento
também deverá ser realizada de modo a minimizar o efeito de retração inicial do concreto.
Cada camada de concreto deverá $er con$olidada até o máximo praticável em termos de
densidade. Deveråo ser evitados vazios ou ninhos, de tal forma que o concreto seja
perfeitamente confinado junto às fÔrmas e peçâs embutidas.

A utilizaçåo de bornbeamento do concreto somente será liberada caso a Contratada

^ comprove previamente a disponibilidade de equipamentos e måo-de-obra suficientes para
que haja perfeita compatibilidade e sincronizaçåo entre os tempos de lançamento,
espalhamento e vibraçåo do concreto. 0 lançamento por meio de bomba somente poderá
ser efetuado em obediência ao plano de concretagem, pårä que näo seja retardada a

operaçåo de lançamento, com o acúmulo de depósitos de concreto em pontos localizados,
nÇm äpressada ou atrasada a operaçåo de adensamento.

2.3, ALVENARIA, DIU$ÓRIAS E REVE$TIMENTO

2.3.1. ATVHNAR¡A ÞH EMBASAMHNTO NH PEÞRA ARGAMASSAÐA

A fundaçåo continua de pedra seräo executadas com "pedra-de-mão" assentadas
com argamassa de cimento e areia no traço 1:4(1:3 com a adiçäo de S0 kg de cimento por

m3 de ârgåmässä ou o indicado no projeto.)

R,
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2,3.2. ANEL DE tMPËRME,A,B|L|ZAçAO

$ob as alvenarias que seräo construídas seråo executadas umä cinta de concreto
armadç, com impermeabilizante.

2.3.3. ALVHNARIA ÐH TIJOTO CHRAMICCI FURAÞO, SX1$XlgCM.
$eräo erguidas alvenarias vedaçåo com blocos ceråmicos furados de 9x19x19cm,

espessura 9cm.
Os tijolos de barra maciços ou furados serão de procedência conhecida e idônea,

bem cozidos, textura hornogðnea, compactos, suficientemente durc$ para o fim a que se
destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deveråo
apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensöes perfeitamente regulares.
$uas características técnicas serão enquadradäs nas especificações das Normas NBR 7170
e NBR S041, para tijolos maciços, e NBR 7171, para t¡olos furados. Se necessário,

a.. o$pêcialmente nas alvenarias com funçäo estrutural, os tijolos seräo ensaiados de
conformidade com os métodos indicados näs normüs.

0 ärmazênamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar
quebras, trincas, umidade, contato com substancias nocivas e outras condiçÕes prejudiciais.

Para a perfeita aderôncia das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto, será
aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico de 1:3, com
adiçãa de adesivo, quando especificado pelo projeto ou Fiscalizaçåo. Neste caso, dever*se-
á cuidar para que as superfícies de concreto aparente näo apresentem manchas, borrifos ou
quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco.

2.3.4. Ct-rAplstt
Em camadas irregulares e descontinua, em paredes e fundo de laje será

executado com argâmässä empregando-se cimento e areia grossa no traço 1:3 As
superfícies destinadas a receber o chapisco comum seräo limpas a vassoura e

abundantemente molhadas antes de receber a aplicaçåo desse tipo de revestimento.
As superfícies serão tratadas semelhantemente as quê receberåo chapisco

cCImum. os chapiscos terão preparo mecånico com a utilizaçåo de betoneira prÓpria para o
^'serviço.

2.3.$. HMBOçO
0 emboço tipo "Paulista" - Salvo indicaçäo em contrário será empregado

revestimento denominado emboco Paulista constituído de uma só camada de espessura 2,0
cm. A ärgâmas$ä depois de aplicada será desempenhada à régua e alisada com
desempenadeira cuja face de contato com a superfície revestida, terá feltro ou espuma de
borracha.

Os traços volumétricos da ürgamâs$a do emboco das paredes internas é 1:3
(Argamassa de cimento e areia).

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilizaçåo da
argamässa. As ârgamassas seräo preparadas em quantìdades tais que possam ser
aplicadas antes do lnicio do endurecimento, sendo vedado o emprego de argamassa apÓs

decorrido uma hora de adição de água.
Antes da aplicaçåo do emboco, seräo colocadas guias com a me$ma argamassa.

A colocaçåo deverá ser feita de cima para baixo acabando ä superfície çom
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desempenadeira de madeira. A superfície nåo deverá apresentar irregularidades e será
mantida úmida, pelo menos durante 24 hcras, para evitar a rápida secagem que poderá
cau$ar fissuraçÕes.

2.3"6. REBOCO

A execução do reboco será iniciada após 48 horas do lançamento do chapisco,
com ä superfície limpa com våssourå e suficientemente molhada com broxa. Antes de ser
iniciado o rsboco, dever-se-á verificar se os marcCIs, contra-batentes e peitoris já se
encontram perfeitamente colocados. A argamassä a ser utilizada em paredes será de
cimento e areia fina no traço volumétrico 1:3 e para o fundo de laje será argama$sä de cal
em pasta e areia peneirada traço 1:4, espessura 5mm. Quando especificada no projeto ou
recomendada pela Fiscalizaçåo, poder-se-á utiliear argamåssa pré-fabricada^

Os rehocos regularizados e desempenados, à régua e desempenadeira, deverão

a apre$entar aspecto uniforme, com paramentos perfeitamente planos, nåo sendo tolerada
qualquer ondulação ou desigualdade de alimento da superfície. 0 acabamento final deveré
$er executado com desempenadeira revestida com feltro, camurça ou borracha macia. A
e$pessurå do reboco será de 5 a 7 mm.

2.9.7 . REVESTIM ENTO GERÂMICO.

Conforme planta de indicaçäo de revestimentos dos ambientes, serão utilizadas
ceråmicas 10x1Ocm e ceråmica 30x30cm pära rêverti as paredes.

CIs m*teriais seräo de procedtância conhecida e idônea e deverão obedecer às
especificaçöes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e

desempeno, rejeitando^se todas as peçäs que apresentarem defeitos de superfície,
discrepåncias de bitolas ou empeno. As peçâs serão armazenadas em local $eco e

protegido, em $ua$ embalagCIns originais de fábrica^
$eråo testadas e verificadas as tubulaçöes das instalações hidráulicas e elétricas

quanto às suas posiçÕes e funcionamento. Quando cortados pârä passägem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais ceråmicos näo deveräo conter

^ rachaduras, de mado a $e aprosentarem lisos e sem irregularidades.
Cortes de material ceråmico, para constituir aberturas de passagem dos terminais

hidråulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapa$sÊm os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocaçåo dos respectivos aparelhos.

Quanto ao seccionamento das ceråmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cortes, de modo a se obter peças corretamente recortådas, com arestas vivas e
perfeitas, sem irregularidades perceptíveis.

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das instalaçöes
elótricas e hidriáulicãs, bem Çomo os níveis s prumCI$, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

ts azulejos deveråo permânecer imerscs em iågua limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, seråo suficientemente molhadas com

mangueira, no msmento do assentamento dos azulejos. Será insuficiente o umedecirnento
produzido por sure$sivos jatos de iågua, contida em pequenos recipientes, conforme prática

usual.
Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser

utilizada ãrgfrmås$a de cimento e areia no traço volumétrico 1:4, quando não sspecificado
17
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pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo projeto ou Fiscalizaçäo, poderåo
ser utilizadas argamå$sa$ prrá-fabricadås, ou cìmentos adicionado$ com cola adequada ao
assentamento de azulejos. As juntas terão espessura constante, nåo superior a 1,5 rnm"

Onde as paredes formarem cantos vivog, estes seräo protegidos por cantoneiras de
alumínio, quando indicado em projeta. 0 rejuntamento seriá feito com pasta de cimenta
branco e alvaiade no traço volumótrico 3:1, sendo terminantemente vedado c acréscimo de
cal à pasta. A argäma$$a ds rejuntamento será forçada parå dentro das juntas,
manualmente. $erá removido o excesso de argamassa, antes da sua secagem.

Todas as sobras de material serão limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos serão limpos com auxílio de panos secos

2.3.8. NIVI$ÓRIAS DH GRANITITH

$eråo utilizadas divisórias de granilite (h= 2,00m), o granilite deve ter espessura de

-r 3,50 cm. Estas divisórias seräo chumbadas no piso e parede com argâmassa de cimento e
areia no traço 1:3, polidas manualmente e deveråo ficar aprumadas e teråo seus cantos
arredondados.

2"4. ptsos

2.4,,!. LA$TRS ÐE TONTRËTO
Em ¿åreas externas de passeios, sob o piso podotátil, deve ser aplicado um lastro de

concreto, e$pessurä de 3cm. Para ¡åreas internas sob os pisos industrial e ceriâmico faz-se
necessário a execução de um lastro de concreto magro oom e$possura de 5cm antes do
assentamento do piso final. Nas áreas de vendas a granel 1 e 2 o piso deverá ser elevado a
uma altura de 15cm, para isso o lastro de concreto deve ter espessura de 15cm.

Antes do lançamento do lastro deve-se feiia a retirada de entulhos, restos de
ärgâmä$sa e outros materiais.

A definiçråo de níveis dar-se através de taliscas que devem ser âssentadas com
antecedôncia mínima de 2 dias.

No dia anterior à execuçäo do contra piso, a base ccmpletamente limpa, deverá ser
molhada com água em abundância.

lmediatamente antes da execuçåo do contra piso, a água sm excesso deverá ser
removida, e executar polvilhamenta de cimento, com auxílio de uma peneira (quantidade de

0.5 kglmZ), e espalhado com vassourä, criando uma fina camada de aderência entre a base
e a argamassa do contra piso. Ësta camada de aderôncia deverá $er executada por partes
para que a nata não endureça antes do lançamento do contra piso.

Hm seguida preencher uma faixa no alinhamento das taliscas, formando as mestras,
devendo as mestras sobrepor as taliscas. Compactar â argamässä tom soquetes de

madeira, cortar os exce$$o$ com régua. Após completadas âs mestras, retirar as taliscas e

preencher 0 e$pâço cCIm argãmassa^

Lançar ã argamassa, e compactar com energia utilizando-se um soquete de madeira
de base 30x3tcm e 10 kg de peso.

Sarrafear a superfície com régua met¡álica apoiada sobre as mestras, até que seja
atingido o nível das mestras em toda a extensåo.

18
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2.4.?^" Pt$O üMENTADÛ
Antes da execuçäo do piso deve ser feita a limpeza de todas as impurezas da

superfície onde o me$mo venha a ser asseniado, seja laje ou lastro de concreto. Sobre a
superfície deverá ser feita aplicação de argamas$a com areia grossa lavada e cimento no
traço 1'.1, cCIm consistência homogênea, aplicado com vassourão para obter melhor
aderência da regularizaçåo.

A regularizaçäo da superfície deverå ser com argama$sa de cimento e areia grossa
lavada, no traço 1:3, çom rigoroso controle da quantidade de iágua. Sobre ä mesma deverá
ser feita a colocaçäo de juntas plásticas para dilataçåo, formando quadros de acordo com a
paginação do projeto, nåo ultrapassando 2x2m.

O piso cirnentado será executado cCIm argamassa no traço 1:4 (cimento e areia), na
e$pe$$urä de 15 mm (1,5cm).

^ 2"4"3. ÇËRAMICA H$MALTADA RETIFICADA 30x3S cm {900 cm'} - pEl-5lpHl-4

CIs materiais seräo de procedrôncia conhecida e idônea e deveräo obedecer iàs

especificaçÕes de projeto. As ceråmicas, azulejos, pastilhas e outros materiais seråo
cuidadosamente classificados nCI canteiro de serviço quanto à sua qualidade, calibragem e
desempeno, rejeitando-se todas as peçä$ que apresentarem defeitos de superfície,
discrepåncias de bitolas ou empeno. As peças seräo armazenadas em local $eÇo e
protegido, *m suas embalagens originais de f¿åbrica"

Seråo testadas e verificadas as tubulaçöes das instalaçöes hidráulicas e elétricas
quanto ås suas posiçÕes e funcionamento. Quando cortados påra passagem de canos,
torneiras e outros elementos das instalaçöes, os materiais ceråmicos nåo deveräo conter
rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades.

Cortes de material ceråmico, pärä constituir aberturas de passagem dos terminais
hidráulicos ou elétricos, teräo dimensðes que näo ultrapassem os limites de recobrimento
proporcionado pelos acessórios de colocaçåo dos respectivos aparelhos.

Quantn ao seccionamento das ceråmicas, será indispensável o esmerilhamento da
linha de cörte$, de modo a se obter peça$ corretamente recortadas, com arestas vivas e

,,1 perfeitas, $em irregularidades perceptíveis.
Antes do assentamento dos azulejos, seräo verificados os pontos das instalaçöes

elétricas e hidráulicas, bem como os níveis e prumCI$, a fim de obter arremates perfeitos e
uniformes de piso e teto, especialmente na concordåncia dos azulejos com o teto.

Os azulejos deveråo permanecer imersos em água limpa durante 24 horas, antes do
assentamento. As paredes, devidamente emboçadas, seråo suficientemente molhadas com
mangueira, no momento do assentamenta dos azulejos. $erá insuficiente o umedecimento
produzido por sucessivos jatos de água, contida em pequenos recipientes, conforme prática
usual.

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada, deverá ser
utilizada argamessa de cimento e areia no traço volumétrico 1'.4, quando näo especificado
pelo projeto ou Fiscalizaçåo. Desde que e$pecificados pelo projeto ou Fiscalizaçåo, poderåo
ser utilizadas argamâssüs pré-fabricadas, ou cimentos adicionados com cola adequada ao
assentamento de azulejos^ As juntas teråo c$pessura constante, nåo superior a 1,5 mm.

Oncle as paredes formarem cantos vivos, estes seråo protegidos por cantoneiras de
alunrínio, quando indicado em projeto. 0 rejuntamento será feito com pasta de cimento
branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente vedado o acréscimo de

P
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cal a pasta. A argamas$a de rejuntamento ser¡å forçada para dentro das juntas,
manualmente. Ser¿á removido o exce$so de argamassa, antes da sua secagsm.

Todas as sobras de material seråo limpas, na medida em que os serviços sejam
executados. Ao final dos trabalhos, os azulejos seråo limpos com auxílio de panos sêcos

r.$. COHERTURA

2.5"'T, MAnË|RAMHNTO p/ TETHA CHRAMICA - {RIPA, ÇAIHRO, LINHA}

Os apoios que receberão as Telhas seråo de madeira, aparelhada, com largura
mínima de 40 mm, sempre acompanhando os caimentos das telhas.

A estrutura do madeiramenta do telhado será executada de acordo com o projeto e
totalmente em madeira de lei.

Âs partes essenciais das estruturãs romo as treliças, constaräo $empre de peças
escolhidas de uma mesmä espécie vegetal.

As peças de madeira cujas seçÕes transversais possuam a maior dimensåo menor
ou igual a 3" só poderåo ser emendadas sobre um apoio, Para os apoios das estruturas
(pilares) seriá obrigatório o uso de contraventamentos $empre que o índice de esbeltes for
maior ou igual a 100"

Todo o madeiramento, antes de ser levado pârä â cobertura, ser¿å imunizado com
aplicaçäo, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou similar, com
qusrosene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outro tipo de tratamento indicado no
projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo pärä cima (do beiral para â
cumeeira), em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeiçåCI e a estética na
montagem das telhas resulta da perpendicularidade das faixas às terças e do alinhamento
das fiadas. as telhas devem ser montadas no sentido contrário aos ventos dominantes na
regiåo, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura.

Para corte das telhas em pequenas quantidades, podem se utilizar serra, serrote
para madeira dura ou torquês. Para grandes quantidadÊs, recomendamos utilizar serrä
elétrica munida de disco esmeril apropriado. Use máscara toda vez que cortar ou furar
produtos com ferramentas elótricas que produzam pÓ fino.

As telhas podem ser perfuradas para pa$$agem de tubos em um diåmetro de até

250 mm. Telhas que recebem abertura devem ter apoios suplementares. Essas
perfuraçÕes devem $er executadas com broca de aço rápido, serra e gro$a para ajustes
finais. Deve-se prever um sistema de vedaçåo com saia metálica e materiais vedantes.

A fixação correta das telhas é indispensável para obter bom desempenho de uma
cobertura ou de um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicaçåo correta de

fixaçåo para cada regiäo da cobertura e para cada condição de uso. A fixaçåo pode ser
feitas com Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diåmetro de I mm e porta
sextavada de Ø I mm. $ão utilizados na fixaçåo das telhas ê peças de concordåncia em

estruturas metálicas ou de concreto, junto ÇCIm o conjunto de vedação elástica, Pinos
Retos de Ø B mm (S116") cÕm rCIscâ parå $ersm dobrados na obra" Os pinos dobrados na

obra devem receber pintura com tinta betuminosa näs partes cuja galvanizaçåo tenha sido
afetada, de maneira a evitar a oxidaçåo nÊsses pontos. Devem ser utilizados nas

estruturas de apoio metálicas ou de concreto, deve obedecer uma diståncia mínima do
centro dos furos à extremidade livre da telha deve ser 5 cm. A perfuraçåo nas telhas devç
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ser feita com brocas apropriadas. Nuncä por processo de percussåo.
Para cobrir o encontro de duas águas do telhads. São fabricadas nas inclinaçÕes de

5" (para telhas de e * 6 e 8 mm), 10", 15', 2t',25'e 30'. A cumeeira normal terminal é
umä peçä de acabamento. E aplicada sobre a primeira e a última cumeeira normal,
proporcionando concordåncia com a aresta" Ëxiste também cumeeira normal aba 400, nas
inclinaçöes de 10", 15' e 20'^

2.5.2,. TELHA CERAMICA
As telhas do novo telhado seråo em Telha cerâmica colonial, são fornecidas em

dois tipos: as inferiores, canais, sâo diferentes na forma e na geometria das superiores,
æpas. Ëntretanto, podem ser fornecidas sem distinçåo entre capas e canais.

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secâs.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

módio de 31 unidadeslm2, sem acréscimo de perdas.
As telhas ceriâmicas coloniais tipo canal mais utilizadas no Estado do Ceará säo:

.Telha Colonial Comum
rTelha Colonial do Rio Grande do Norte
¡îelha Colonial "Barro Ferte"

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, que såo fabricadas
ssm sncaixes, engales e critério de qualidade, mås que, â depender do tipo de obra,
padem ser úteis" Pesam secas, em módia, 1,10 kg.

As telhas ceråmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
ceråmicas industriais, possuem encaixes para montåSem e engate para ripa.

Normalmente näo säo fabricadas peças especiais, de forma que cumeeiras ou
espigÕes såo executados cCIm as próprias peças emassadas com argämassa traço 1:2:8{
cimento, cal hidratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos em chapa de
aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicone PU e popiado com rebite.
A utilização dos mesmo$ tom em vista a nåo infiltraçåo de água nas paredes.

2.5.3. CAtþtAS
Para captar as iåguas pluviais seräo instaladas nos beirais calhas de chapa de cobre,

nCI26, desenvolvimento 50cm.

2,6, BËIRA.BICA
$erá feito crm ârgämassa de cimentc, cal hidratada e areia grossa, no traço 1:2:8

2.7, ËSQUAT}RIAS H BANCANAS

2.7.1, ESQUANRIAS NH MANHIRA
A madeira utilizada na execução de esquadrias deverá ser seÇa, isenta de nÓs,

cavidades, carunchos, fendas e de todo e qualquer defeito que po$sa comprometer a sua
durabilidade, resistência mecånica e aspecto. Seråo recusados todos os elementos
ernpenados, torcidos, rachados, lasçados, portadores de quaisquer outras imperfeiçöes CIu
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confeccionadas com madeiras de tipos diferentes.
Todas as peças de madeira receberão tratamento anticupim, mediante aplicaçåo de

produtos adequados, de conformidade com as especificaçÕes de projeto. Os adesivos a
serem utilizados nas junçÕes das peças de madeira deveråo ser ¿ù prova d'água.

As esquadrias e peças de madeira seråo arrnausnados em local abrigado das
chuvas e isolado do solo, de modo a evitar quaisquer danos e condiçôes prejudiciais.

A instalaçåo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no proleto. Na colocaçäo, nåo seråo forçadas a se acomodarem em vãos fora de
esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As juntas serão justas e
dispostas de modo a impedir as aberturas resultantes da retração da madeira. Parafusos,
cavilhas o outros elementos para a fixação das peças de madeira seråo aprofundados em
relaçäo às faces das peças, a fim de receberem encabeçamento ÇCIm tampöes
confeccionados com ä mesmå madeira. Se forem utilizados, os pregos deveråo ser
repuxados e as cavidades preenchidâs com mässâ adequada, conforme especificaçåo de
projeto ou orientaçäo do fabricante da esquadria.

As esquadrias seråo instaladas por meio de elementos adequados, rigidamente
fixados à alvenaria, concreto ou elemento metálico, por processo adequado a cada caso
particular, de modo a assegurar a rigidez e ostabilidade do conjunto. No caso de portas, os
arrernates das guarniçÕes com CIs rodapós e revestimentos das paredes adjacentes serão
executados de conformidade com os detalhes indicados no pro¡eto.

As esquadrias deveråo ser obrigatoriamente revestidas ou pintadâs com verniz
adequado, pintura de esmalte sintótico ou material específico para a proteçåo da madeira.
Após a execuçåo, äs esquadrias serão cuidadosamente limpas, removendo-se mänohas e
quaisquer resíduos de tintas, argümä$$as e gorduras.

Todas âs etapas do processo executivo deveråo ser inspecionadas pela
Fiscalizaçåo, de modo a verificar a locaçäo, o alinhamento, o nivelamento, o prumo, äs
cJimensÕes e r formato das esquadrias, a vedaçåo e o acabamento, de conformidade com
o projeto. Seråo verificados igualmente o funcionamento das partes móveis e a colocaçåo
das ferragens.

2.7"2, E$QUADRIA$ ÐE ALUMINIO
Todas os maieriais utilizados nas esquadrias de alumínio deveråo respeitar as

indicações e detalhes do projeto, isentos de defeitos de fabricaçäo. Os perfis, barras e

chapas de alumínio utilizados nã fabricaçäo das esquadrias seräo isentos de
empenamentos, defeitos de superfície e diferenças de espessura. As dimensöes deveräo
atender iàs exigências de resistência pertinente$ äo u$o, bem como aos requisitos estéticos
indicados no projeto.

$er¿á vedado o contato direto de peças de alumínio com metais pesados ou ligas
metálicas com predomínio destes elementos, bem Çorno com qualquer componente de
alvenaria. 0 isclamento entre as peças poderá ser executado por meio de pintura de
cromato de zinco, borracha clorada, elastômero plástico, betume asfáltico ou outro processo
adequado, comt rnetalizaçåo a zinco.

ü projeto das esquadrias deverá prever a absorçåo de flechas decorrentes de
eventuais movimentos da estrutura, a fim de assegurar a indeformabilidade e o perfelto
funcionamçnto das partes móveis das esquadrias. Todas as partes móveis seråo providas
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de pingadeiras ou dispositivos que garantam å perfeita estanqueidade do conjuntc,
impedinda e penetraçäo de águas pluviais.

Todas as ligaçÕes de esquadrias que possam ser transportadas inteiras da oficina
para o local de assentamento seråo realixada$ pCIr soldagem autógena, encaixe ou auto-
rebitagem. Na zona de solda nåo será tolerada qualquer irregularidade no aspecto da
superfície ou alteraçåo das características químicas e de resistência mecånica das peças. A
costura de solda nåo deverá apresentar poros ou rachadurâ capazes de prejudicar a perfeita
uniformidade da superfície, mesmo no casÕ de anterior processo de anodizaçåo.

Sempre que possível, deverá ser evitada a utilizaçäo de parafusos nas ligaçöes de
pêçäs de alumínio. $e ä suä utilização for estritamente necessária, os parafusos seråo da
mesma liga metálica das peçäs de alumínio, endurecidos a alta temperatura.

Os parafuso$ ou rebites para ligaçÕes de peças de alumínio e aço seråo de aço
cadmiado cromado. Antes da ligação, âs psças de aço seråo pintadas com tinta à base de

'^ cromäto de zinco" As emendas iealizadas através de rebites ou parafusos deveräo ser
perfeitamente ajustadas, sem folgas, diferenças de nível ou rebarbas. Todas as juntas seråo
vedadas com material plástico antivibratório e contra penetração de águas pluviais.

No caso de esquadrias de alumínio anodizado, a$ peças receberåo tratamento previo,
compreendendo ciecapagem e desengorduramento, bem como esmerilhamento e polimento
mecånico.

t transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo
a evitar choques e atritos rom corpos iåsperos ou contato com metais pesados, como o aço,
zinco ou cobre, ou subståncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricaçäo e até o momento de
montagem, â$ esquadrias de alumínio seräo recobertas com papol crepe, a fim de evitar
danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem.

instalaçåo das esquadrias deverá obedecer ao alinhamento, prumo e nivelamento
indicados no projeto. Na colocação, nåo seräo forçadas a $e acomodarem em vãos fora de

esquadro ou dimensÕes diferentes das indicadas no projeto. As esquadrias serão instaladas
atravris de contramarcos su chumbadores de aço, rigidamente fixados na alvenaria ou

concreto, de modo a a$segurar a rigidez e estabilidade do conjunto, e adequadarnente
'- isolados do contato direto com a$ peça$ de alumínio por metalizaçåo ou pintura, conforme

especificação para cada caso particular. As armaçÕes não deveråo ser distorcidas quando

aparafusadas aos chumbadores ou märcos.

Fara combater a particular vulnerabilidade das esquadrias Ras juntas entre os
quadras ou marcos e a alvenarìa ou cCIncreto, desde que a abertura do våo näo seja
superior r 5 mm, deverá ser utilizado um calafetador de composiçåo adequada, que lhe
assegure plasticidade perm anente.

Após a instalação, as esquadrias de alumínio deveråo ser protegidas com aplicaçäo
de vaselina industrial ou óleo, que será removido ao final da execuçäo dos serviços e obras,
por ocasiåo da limpe¿a final e recebimento.

2.7.3, ESQUADRIA$ ÐE FERRO

Todos os trabalhos de serralheiro comun$, artísticos ou especiais, seråo realizados
com ä maior perfeiçåo, mediante emprego de måo-de-obra especializada de primeira
qualidade I executados rigorosamente de acordo com os respectivos desenhos de
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detalhes, indicaçÕes de demais desenhos de projeta.

Quando, por acaso, näo houver projetos ou detalhes das esquadrias o Construtor
deverá executá*lo junto ao Contratante.

As partes móveis das serralherias serão adotadas de pingadeiras, tanto no sentido
horizontal, como no sentido vertical de forma a garantir perfeita estanqueidade evitando,
dessa forma, a penetraçåo de água de chuva.

Os quadros seråo perfeitamente esquadriados, teråo todos os ångulos ou linhas de
emendas snldadas bcm esmerílhados ou limados, ds modo a desaparecerem as rebatas e
saliências de solda.

Todos os furos dos rebites ou dos parafusos seråo escareados e as asperezas
limadas" Só seråo permitidos furos executados com furadeiras I nunca com punçåo.

Na fabricaçäo de grades de ferro ou aço comum serão empregados perfis singelos
do tipo barra chata, quadrada ou redonda.

Na fabricaçåo das esquadrias, nåo se admitirá o emprego de elementos compostos
obtidos pela junçåo, por solda ou outros meio qualquer de perfis singelos.

Os perfis e as chapas emprssadas na confecçäo dos perfilados seråo submetidos
ao tratamento preliminar antioxidante, Ð qual será funçåo do sistema de pintura e

obedecerá no que se refere âo preparo da superfície.

2.7.4. V|ÞROS COMUM
Os vidros seräo de procedência conhecida e idônea, de características adequadas ao fim

a que se destinam, $em empenamentos, claros, sem manchas, bolhas e de espe$sura uniforme.
Os vidros deveråo abedecer aos requisitos da NBR 1't706.

Antes da colocaçäo nas esquadrias, os vidros deveråo ser limpos, de modo que âs

superfícies fiquem isentas de umidade, óleo, graxä ou qualquer outro material estranho.

üorocÁÇÂ ü E^t'ttAxltH0s ÐE ALUMIN|}
película protetora das peças de alumínio deverá $er removida com auxílio de solvente

- 
adequado. Os vidros seräo colocados sobre dois apoios de neoprene, fixados à distiância de %

'do våo, naç bordas inf*riores, superiores e laterais do caixilho. Antes da colocaçåo, os cantos
das esquadrias seräo selados com mastique elástico, aplicado com auxílio de espátula ou pistola

apropriada. Um cordäo de mastique será aplicado sobre todo o montante fixo do caixilho, nas
partes onde será apoiada a placa de vidro.

ü vidro será pressionado contra o cordäo, de modo a resultar uma fita de mastique tCIm

espessura final de cerca de 3 mm. CIs baguetes removiveis seräo colocados sob pressão, contra

um novo cordäo de mastique, que dever¡å ser aplicado entre o vidro e o baguete, com espessurâ
final de corca de 2 mm. Em ambas as faces da placa de vidro, será recortado o excedente do

material de vedaçäo, com posterior complementaçåo com espåtula nos locais de falha.

Para a fixaçåo das placas de vidro nos caixilhos, também poderäo ser usadas gaxetas de

neoprene pré-moidadas, que deveråo adaptar-se perfeitamente aos diferentes perfis de

alumínio. Após a selagem dos cantos das esquadrias com mastique elåstico, será aplicada uma

camada de 1 mm de mastique, aproximadamente, sobre o encosto fixo do caixilho, colocando-se

a gaxeta de neoprene sob pressão" $obre o encosto da gaxeta, será aplicada mais uma camada

Ce t mm de mastique, aproximadamente, sobre a qual será colocada a gaxeta de neoprene,
com leve pressåo, juntamente cCIm a montagem do baguete.
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2,7.5. FERRAGEN$

Todas as ferragens para esquadrias de madeira, serralheria, armaråo, balcões,
guinche e outras, seräo inteiramente novas, em perfeitas condiçöes de funcionamento e
acabamento.

Seräo de ferro cromado, com partes de ferro ru aço, cromadas, acabamento fosco
ou polido, conforme especificado para cada caso.

As ferragens, principalmente as dobradiças, serão suficientemente robustas, de
forma a suportarem, rom folga, o regime de trabalho û que venham â ser submetidas.

Os cilindros das fechaduras seräo do tipo monobloco, formato oval. As ferragens
obedeceräo ao disposto nas norma$ da ABNT.

A localizaçåo das ferragens nas esquadrias será medida com precisäo, de modo a
serern evitadas discrepåncias de posiçåo ou diferenças de nível perceptíveis à vista.

As maçanetas das portas, salvo condiçöes especiais, serão localizadas a '1,05m do
piso acabado.

0 assentamento de ferragens seríå procedido com particular esmero pelo
tonstrutor. Os rebaixos ou encaixes pâra dobradiças, fechaduras de embutir, chapas-
testas e outras, teråo a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam
emendas, taliscas de madeira, etc.

Para o assentamento seråo emprËgados parafusos de qualidade, acabamento e
dimensöes correspCIndentes aos das peças que fixarem, devendo aquelas satisfazerem a
norma N8-45153.

2.7,6. COBOGO ÐE CIMENTO TIPO DIAMANTE
Na nova fachada será erguida uma parede com cobogós de cimentc do tipo

diamante. 0 formato do cobogó deve ser fielmente igual ao especificado no projeto.

0 assentamento dos elementos vaeados de concretc é como nas alvenarias
convencionais de vedaçåo. No assentamento de apenas uma peçâ em abertura de
parede, dever¿å ser estendida uma camada de argamassa nâ parte inferior da abertura,
nas laterais e na parte superior da peça. A seguir encaixar o elemento vazado na
abertura observando-se o preenchimento total das juntas cCIm argama$sa, e seu
alinhamento horizontal e vertical com a parede. Nos fechamentos que exijam mais de
um elemento vazado, estes deverão ser assentados em fiadas horizontais consecutivas
ató o preenchimento do espaço determinado do projeto. Antes de ser iniciado o
assentamento dcs elementos vazados de concreto, deveråo ssr previamente marcadas e
niveladas todas as juntas, de maneira a garantir um número inteiro de fiadas.

0 assentamento será iniciado pelos cantos ou extremidades, colocando-se o
elemento vazado sobre urna camada de argamassâ previamente estendida. Ëntre
dois cantos ou extremos já levantados, será esticada uma linha que serviriå como guia,
garantindo*se o prumo e a horizontalidade de cada fiada. $e a espessura do elemento
vazado näo coincidir cCIm a da parede, o mesmo deverá ser alinhado por uma das
faces (interna ou externa) ou pelo eixo da parede, sendo que tais alinhamentos seräo
feitos de acordo com äs indicaçÕes detalhadas no projeto. Fara alinhamento vertical
deverá ser utilizado o prumCI de pedreiro.
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2.7.7. BAh¡CAtlAS
As seråo de granito, cor cinza andorinha, espessura 2cm, com arestas e bordas

boleada.

As bancadas seräo apoiadas em suportes de barra chata de ferro engastado na
parede.

2.S. PINTURA

2.8.1. PINTURA I.ATEX
Após todo o prêpäro prévio da superfície, deverão ser removidas todas as manchas

de óleo, graxa, mofo e outras com detergente apropriado (amônia e água a S%). Hm
seguida, a superficie será levemente lixada e limpa, aplicando-se uma demåo de
impermeabilizante, a rolo ou pincel, diluído ccnforme indicaçäo do fabricante. Após 24 horas,

^ será aplicada, cem uma espátula ou desempenadeira de aço, ä massâ corrida plåstica, em
- camadas finas e em número suficiente parâ o perfeito nivelamento da superfície. O intervalo

mínimo a ser observado entre as camadas será de 3 horas.

Decorridas 24 hora$, a superfície ser¿i lixada levemente e limpa, aplicando-se outra
demåo de impermeabilizante. Após 12 horas, seräo aplicadas as demãos necess¡årias da
tinta de acabamento, â rolo, na diluiçäo indicada pelo fabricante.

Na pintura de superfícies de trjolos ou concreto aparentes, gesso e cimento-amianto
com tinta látex, seräo observadas as rscornendaçöes das superfícies rebocadas, exceto na
aplicaçäo da må$sa corrida s da segunda demåo de impermeabilizante" Nos câsos
específicos, será aplicado o "primer" reccmendado pelos fabricantes.

2.8.2. PINTURA E$MALTE SOBRE SUPERFICIES METÁUCAS
Superfícies zincadas, expostas a intempéries ou envelhecidas e sem pintura,

requerem uma limpeua com solvente. No caso de solvente, será utilizado ácido acético
glacial diluído em ;ågua, em partes iguais, ou vinagre da melhor qualidade, dando uma
demåo farta e lavando depois de decorridas 24 horas. Estas superfícies, devidamente

â limpas, livres de contaminaçåo e seca$, poderão receber diretamente uma demão de tinta-
base.

Após a devida preparaçäo, as superfícies seråo lixadas a seco, removendo-se o pé,
de modo a deixa-la totalmente limpa. Ëm seguida, seräo aplicadas duas ou mais demäos de
tinta de acabamento na$ cores definidas pelo projeto e observando sempre as
recomendaçöes do fabricante.

2.T.3. PINTURA HSMALTE SOBRE SUPHRFICIHS DH MAÞHIRA
Após a devida preparaçåo das superfícies de madeira, seråo aplicadas uma demäo de

tinta de fundo para impermeabilizaçäo e uma demão de massa corrida å base de óleo. Ëm
seguida, as superfícies seräo lixadas a secCI e limpas do pó. Posteriormente, seråo aplicadas
duas ou mais demãos de tinta de acabamento com retoques de massa, se necossários, antes da
segunda demåo, sempre observando-se as recomendaçÕes do fabricante.
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2.9. APARELHOS HtDROSSAT'¡¡rÁRtOS

2.9.1. BACTA ÞE LOUçA ËRANCA CICA|XA ACOPLADA
O vaso sanitário seräo de louça branca de 1a qualidade com caixa acoplada de louça

branca com botåo de acionamento na parte superior e capacidade de acionamonto de 6
litrcs, este conjunto deverá ser de procedência conhecida e idônea e isentas de rachaduras

2.9.2. TORNEIRA DE FRE$$AO OROMAT}A

De liga met¿ålica com acabamento cromado.

2.10. TNSTALAçÖHS HLÉTRICAS

^ cngCIs

//VSIÁLÁÇ nA nX CÁËOS

Os condutores deveråo ser identificados corn o código do circuito por meio de
indicadores, firmemente presos ä estes, em caixas de junçäo, châves e onde mais se faça
necessário.

As emendas dos cabos de 240V a 10CI0V seråo feiias com conectores de pressåo
ou luvas de aperto Õu comprossäo^ As cmendas, exceto quando feitas com luvas isoladas,
deveråo ser revestidas com fita de borracha moldável até se obter uma superfície
uniforme, sobre a qual seråo aplicadas, em meia sobreposiçåo, camadas de fita isolante
adesiva. A espessura da reposiçåo do isolamento deverá ser igual ou superior à camada
isolante do condutor. As emendas dos cabos com isolamento superior a 1ûOCIV deveråo
ser êxecutadas confcrme recomendaçÕes do fabricante.

Circuito de audio, radiofrequtôncia e de computaçåo deveråo ser afastados de
circuitos de força, tendo ern vista a ocorrôncia de induçåo, de acordo com os padröes
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deveråo ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espâço de tempo
estritamente necessário å execuçåo de emendas, junçöes ou terminais.

//vsrÁrÁÇÄo nr ü,4Ëos ËM LÍNHAS sutrrËRRÁ,vËAs

Em linhas subterråneü$, o$ condutores nåo poderão ser enterrados diretamente no
solo, devendo, obrigatoriamente, ser instalados em manìlha$, ern tubos de aço galvanizado
a fogo dotados de proteçåo contra corrosäo ou, ainda, outro tipo de dutos que assegurem
proteçåo mecånica aos condutores e permitarn sua fácil substituição em qualquer tempo.

Os condutores que saem de trechos subterråneos e sobem ao longo de paredes ou
outras superfícies deveråo ser protegidos por meio de eletroduto rígido, esmaltado ou
galvanizado, até uma altura nåo inferior a 3 metros em relaçåo ao piso acabado, ou até
atingirem a caixa protetora do terminal.

Na enfiaçâo das instalaçÕes subterråneäs, os cabos não deveråo estar sujeitos a
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esforços de traçåo cäpäzes de danificar sua capa externa CIu o isolamento dos condutores
Todas os condutores de um circuito deveråo fazer parte do mesmo duto.

l/VSIÁt,4Ç¡O pr CAtrOS Ë,illî LTNHAS ÁËffi#ÁS

Para linhas atåreas, quando admitidas näs distribuiçÕes exteriores, deverão ser
empregados condutores com proteçäo å prova de tempo, suportados por isoladores
apropriados, fixados em poste$ ou em paredes. 0 espaçamento entre os suportes nåo
exceder¿å 2û metros, salvo autorizaçåo exprÊ$sa em contrário.

Os condutores ligando uma distribuiçäo aérea exterior à instalaçåo interna de uma
edificaçåo, deverão passär pCIr um trecho de conduto rígido curvado para baixa, provido de
uma bucha protetora na extremidade, devendo os condutores estar dispostos em forma de
pingadeira, de modo a impedir a entrada de água das chuvas. Ëste tipo de instalaçåo com

^ condutores Ëxpüstos só seriå permitido nos lugares em que, além de näo ser obrigatório o
emprego de conduto, a instalação esteja completamente livre de contatos acidentais que
po$$äm danificar os eondutores ou causar estragos nos isoladores.

lrv,$rÁtÁÇ,qo nr t4ËCIs ËilÅ DUTas Ë ËtËrfioouros

A enfiaçåo de cabos deverá ser precedida de conveniente limpeza dos dutos e
eleiroduto$, rcim ar comprimido ou cCIm pa$sägem de bucha embebida em verniz isolante
ou parafina. CI lubrificanie para facilitar a enfiaçåo, se necessário, dever¿å ser adequado à
finalidade e compatível com o tipo de isolamento dos condutores. Podendo ssr usados
talco industrial neutro e vaselina industrial neutra, porém, nåo será permitido o emprego de
graxäs.

Hmendas ou derivaçÕes de condutores sé serão aprovadas em caixas de junçäo^

frlåo seråo permitidas, de forma alguma, emendas dentro de eletrodutos ou dutos.
As ligaçÕes de condutores åo$ bornes de aparelhos e dispositivos deverão

obedecer aos seguintes critérios:

.Cabos e cordÕns flexíveis, de bitola igual ou menCIr que 4 mm2, teråo as pontas
dos condutores previamente endurecidas com soldas de estanho;

rCcndutores de seção maior que CIs acima especificados seräo ligados, sem
solda, pCIr conectores de pressåo ou terminais de aperto.

rrvsrÁLÁÇÄo nr tABos Efrlt BANDFJÁS E ÇANALFTAS

Os cabos deveråo ser puxados fora das bandejas ou canaletas e, depois,
depositados sobre estas, para evitar raspamento do cabo nas arestas. Cabos trifásicos em
lances horieontais deveråo ser fixados na bandeja a cada 20 m, aproximadamente. Cabos
singelos em lances horiuontais deveråo ter fixaçåo a cada 10.ût m. Cabos singelos em
lances verticais deverão ter fixaçäo a cada 0,50 m. Os cabos em bandejas deveråo ser
arrumados um âo lado do tutro, sem sobreposiçåo.
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Os oletrodutos deveråo ser cortados perpendicularmente ao seu eixo longitudinal,
conforme disposiçåo da NBR 5410.

Dobramento
Nåo seråo permitidos, em umâ única rurva, ångulos maiores que 90o, conforme NBR

5410. O número de curvas entre duas caixas não poderiå ser suporior a 3 de 90o ou
equivalente a27to, conforme disposiçåo da NBR 5410.

O curvsmçnto dos eletrodutos metálicos dever¡å ser executado a frio, sem
enrugamånto, amassaduras, avarias do revestimento ou reduçäo do diâmetro intemo.

O curvamento dos eletrodutos em PVC deverá ser executado adotando os seguintes
procedimentos:

rCortar um segmento do eletroduto â encurvar, com comprimento igual âCI arco
da curva a execuiar e abrir rCIscas nas duas extremidades;

rVedar uma das extremidades por meio de um tampåo rrsqueado, de ferro,
provida de punho de madeira pâra auxiliar o manu$eio da peça, e preencher
a seguir o eletroduto cCIm areia e serragem; após adensar a mistura
areia/serrffgem, batendo lateralmente na psçä, vedar a outra extremidade
rom um tampåo idêntica ao primeiro;

.Mergulhar a peça em uma cuba contendo glicerina aquecida a 140tC, por
tempo suficiente que permita o encurvamento do material; o tamanho da
cuba e o volume do líquido seråo os estritamente necessários à operaçåo;

. Retirar em seguida ã peça aquecida da cuba o procurâr encaixá-la num molde
de madeira tipo meia-cana, tendo o formato (raio de curvatura e comprimento
do arco) igual ao da curva desejada, cuidando para evitar o enrugamento do
lado interno da curva; o resfriamento da peça deve ser natural.

R0st4s
As roscas deveråo ser Ðxerutadas segundo o disposto na NßR 6414. 0 corte

deverá ser feito aplicando as ferramentas na seqüência correta e, no caso de cossinetes,
com ajuste progressivo.

0 rosqueamento deverá abranger, no mínimo, cinco fios completos de ro$ca. Após
a exetuçåo das ro$cä$, as extremidades deveråo ser limpas com escovä de aço e
escareada$ parä a eliminaçäo de rebarbas.

Os eletrodutos ou acessórios que tiverem as roscas com uma CIu mais voltas
completas ou fios cortados deverão ser rgeitados, mesmo que a falha näo se situe na
faixa de aperto.

COruTXÕFS E TAII/IPÖES

Â,s emendas dos eletrodutos só serão permitidäs com o emprego de conexÕes
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apropriadas, tais comCI luvas ou outras pççäs que åssegurem a regularidade da superfície
interna, bem como a continuidade elétrica. Serão utilizadas gråxas especiais nã$ rCI$Ças, ä
fim de facilitar as conexöes e evitar a corro$åo, sem que fique prejudicada a continuidade
elétrica do sistema.

Durante a construção e montagem, todas as extremidades dos eletrodutos, caixas
de passagem e conduletes deverão ser vedadrs com tampöes e tampas adequadas.
Estas proteçÕes n&o deveråo ser removidas antes da colocação da fiação. Nos eletrodutos
de reserva, após a limpeza das roscas, deveråo ser colocados tampÕes adequados em
ambas as extremidades, com sondas constituídas de fios de aço galvanizadol6 AWG.

Os eletrodutos metálicos, incluindo as caixas de chapa, deverão formar um sistema
de aterramento contínuo. Os eletrodutos subterråneos deveråo ser instalados com
declividade mínima de CI,5 ÿo, entre poços de inspeçåo, de modo a as$egurar a drenagem"
Nas travessias de vias, os eletrodutos seråo instalados em envelopes de concreto, com
face superior situadâ, no mínimo, 1 m abaixo do nível do solo.

CIs eletrodutos embutidos na$ lajes seräo colocados sobre os vergalhÕes da
armadura inferior" Todas as aberturas e bocas dos dutos seråo fechadas para impedir a
penetração de nata de cimento durante a colocação do concreto nas formas. ûs
eletroduto$ nä$ peçâ$ estruturais de concreto armado seräo posicionados de modo a não
suportarem esforços nåo previstos, conforme disposiçåo da NBR 5410.

Nas juntas de dilataçåo, â tubulaçåo ser¡å seccionada e receberá caixas de
pa$sagens, uma de cada lado das juntas. Em uma das caixas, o duto näo será fixado,
permanecendo livre. Outros recur$os paderåo ser utilizados, oomo por exempla ä
utilizaçåo de uma luva sem rosca do mesmo material do duto para permitir o seu livre
deslizamento.

Nas paredes de alvenaria os eletrodutos serão montados antes de serem
executado$ Ðs rsvestimentos. As extremidades dos eletrodutos seräo fixadas nas caixas
por meio de buchas e arruelas rosqueadas.

Após a instalaçäo, deverá ser feita verificação e limpeza dos eletrodutos por meio
de mandris passando de ponta a ponta, com diråmetro aproximadamente 5 mm menor que
o diåmetro interno do eletroduto.

2"11. ilMpffiäA

Ös serviças de limpeza geral deveråa satisfazer aos seguintes requisitos:
- $erá removido todo o entulho do terreno, sendo cuidadosamente limpos e varridos

o$ ace$sCI$;

- Todas as alvenarias de pedra, pavimentaçäo, revestimentos, cimentados, ladrilhos,
pedras, azulejos, vidros, aparelhos sanitários e outros seråo limpos abundantemente e
cuidadosamente lavados, de modo a nåo serem danificadas outras partes da obra por
serviços de limpeza.

Quando a simples Lavagem não remover a$ manchas, seråo utilizados de acordo
tom a arientaçåo da fiscalizaçåo, outros processCIs de modo a assegurar â p
das superfícies.
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O construtor obriga-se a restaurar todas as superfícies ou aparelhos que por ventura
venham a danificar*se por ocasiåo da limpeza.

Será procedida cuidadosa verificaçåo, pCIr parte da Fiscalizaçåo, das perfeitas
condiçöes de funcionamento e $çgurança de todas as instalaçöes de água, esgoto, águas
pluviais, bombas elétricas, aparelhos sanitários, equipamentos diversos, ferragens, etc.

]ùú.1
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PRËFËITUNA ÞIUNICIPAL DË AMONTAÞA
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PRüTI¡TURÂ MUNICTPAL DE AMONTADA
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r:ôña R f- r'ô r¡z a,7a 24,68 3r,37 23,84. 0,010,6

5ìË"iN'-RA M,) 1 )k 1á 1t\ 1 ] .l\') o tì1 0Ä

t pÊß n¿

2.0.2.1 f;ËtNt"RA Ç4494
DIVIsORIA PÂINEL PVC, MONT/\NTE/ROÞAPË 51¡4PLF5,
PERFIL EM NTU¡,IfruIO - FÕRNFCIMFNTÕ F MÔNTA{ìFM tý17" 6,95 ?.1.:),70 ?.71,t'6 1..8{t8,04 0,444Ár

RÊVESTIMENTOS o Û4at

SEiNFRI\ c077ú
i::HAprft]() c/ ÁRr.;AIqAf'$A þÉ ctN4ËNTO H ARÊ.IA
Sì/pF NËIRAfl l fìAl"ll 1 3 l-<ìL', - qn1'n lì/ pÂaËrìË M2 6,18 7,86 28,45 0,0 1o/o

20"3.2 !;i:lNl'"RA c302 B
I{EBOL:O CJI /IRçÂM/I55/I DE CIMENTO E AREIA PENEII{ADA,
IF.ACO 1:3 lý12 3,62 4i),26 54,99 199,06 0,05(,1Ì
prs0s 51 1,14 n 1)at,

2t.4.t SEINFR/ì c21,gI REçt.Jl..ARl/.-A(JAO l)Ë UASH (7 ARGAIVìA!;$A (JMËNTO H ARtilA
S;./ pli"NF-IRAR l-QAaló 1 r:l - ts{ìf¡= 'ìr nr M2 4,76 24,37 30,98 23 t54 0,01o/o

20.4.2 SElNFRA. c2996 CERÂM1CA ESMALTADA RETIFICADA Ci ARG, PRÉ-
f:ABl{lCÀDÂ ATÉ 30x30 cm (900 cm2) , pEi-S/pEt-4. - p/ ptSO M2 0,76 77,57 90,98 69,t4 o,o2olo

!;[:lNl-RA ct.l2 0
RËjUNlAM{:NTÐ C/
Iiþl CERÂMI(}, A'IÉ

ARG. PRÉ.FAÉ}RICAI)A, JIJN'I'A A1'É 2¡]M
30x3û cnr (900 cnr¿) (PAR{:DË/PI$ì()) tý12" 40,tJ4 B,1.0 1 0,10 42,0,65 0,10(Xr

t Ëna ?t
ilN 1 tìlt 1qÃ 1A (\') )Dt^

?8.5.2 SE]NFRA c4494
VAO þF PORIA - PORTA COMPLHIA C/ F|:CHAÞUÍìA TIPC)
(:lr-ìNÞRc), pl D¡vIsÓRtAs ÈM cf:RAt.. (sjHM R*QIiADRO)
f:.ÔRNË'ìI M¡:N'T¿ì T" MÔN]'A':FM

UN 2,00 2L2,82 270,54 541,08 0,13o,/o

, ¿*t 00 A 4r4Í,
CFlNIFÞ A ? nfì 7^1 Ã" Q¿? q1 4A.o/"

20.6.2 SElNFRA c1619 LAVAIORIO DH t..Õt.JÇìA |3RANCA $/C:O[.|JNA C/I.c)RN*tRA f:
a(.f-.<ì<ìÓk Tôq IJN 1,00 453,r7 57t\,07 s76,07 o,73o1a

jll,T
Ít-/120/¡

20.7.L S{:lNf'RA c1.?08 EM/,\SSÂMENTO DF PAREDES INTERNÁS 2 DEI.4ÃOS C/F4ASSA
DF Þ\/À fÝl2 43,ti0 I r,B5 i.5,06 659,6"' o,1.5çh

in7) qFlNtF0^
M") Ã.1 9ñ 1q ?9. o19 )1 n ?(q^

24.7.3 SEINFRI\ c1206 Ér\'lAgf;AMHN1.() DË ËftCiUADRIAft ÞH tÝlA0Ê:lRA F,/TtNlA óLË()
OI.J E$MAI.].{: 2 DËMÃÖf; M7 2,52 !6,67 21, L9 53,4O 0,01%

')Õ ? á f-1 ? Ên M) 2q1 :ì{ o.o)tt
?fl,R r-OÕo/ô)ô Ë t ("2441 M' 4t) 1 1?

,1 1 I <ìpl NlËe Á tfN '1 nn 7/.55 l\ nrÕt^
qËf Nl-tla r-1 lì 7ñ tý2 fì1 11 )Õ 20.50

?1.',l.3 :;f:lNf"RA c1.065 DEMOLIÇAO DE PISO CERAM¡CO SOBRE LASTP.O DE
a{lNaÞ FTt} M2, 0,29 24,ôB 31, t7 9,10 0,00!4r

11 1 
^ M1 ) 1ñ 1¿ 1fl t n10/-

f tr nt
21.2.! SElNFRA c9776 CHAPII'CO C/ AR(;AMASSA ÞH CIMFN].o Ê AR*¡A

!ì/l'rËNf:lllAR f RAf ìl) l:3 FGP = tmm p/ ÞaptsDË M2 1,83 6,18 7,A6 14,38 0,00o/o

'21..?..2. JiËINËRA c:102f]
REBOCO C/ ARGAIV]ASSA DE CIMENTO E AREIA PFNEIRI\DA,
TR^aÕ 1.1 M2 1., B3 43,26 54,99 100,63 l,,o2t'/Þ

ll.l 1 o/t

SEINFRA c2181 RËGIJI.ARIZAÇAO DH [JAfì¡: Ç/ ARGAI,IÂSSA C:llvl[:NlO H ARFIA
!ìl ÞÊNËiliatì Ìpaarl 1.1 - Ë(Þ-- ?¡m M2 0,29 24,37 30,98 8,98 0,û0o/o

27.3.2 SEiNFRÂ c2990 CERÅMICI\ Es[.lÂLTÂDA RETIFICI\D/.\ C/ /\Rt. pRË..

FI\ÞRICI\DA. ÁfÉ 30x30 crrì (900 cm2) .. PEI.-5IPEI-4 - pl pÍSO t./.2 0,29 7L,57 90,98 26,38 0,01ô,6

f]HlNFRA c1J.20 RHJUNIAIVIFN O C/
ËM CHRÀIV]ICA, A]'É

ARG, PRÉ.FAHRICADA, JUN'I'A A É 2MN1
:J0x30 cm (900 cm2) (PARHI)Ê/PÍ!Ð) lvl 2 43,9tJ 8,10 1.0,30 451.,96 0,1.00À

ISOIJJIDRIÂS 7 fr^J at
)1 41 (ìtsTñppÂ r'1 qq¿ 1)) t1 l qq ):r

fìI-INËRÄ (M)1 6 14 a \44
)1 4 ? qÉIÀtËg Â r:1 )iÕ 1tì ?n 4fì.69 Õ ô)ot,

(1?h1 IIN I nn 15:ì q? 1q? ql

',1 q 1 llN I fìlì 'ta1 à'l {\ ))a
2L.5.). $Ë]NF.RA cl61.9 L/\VÂTORIO DE LOUÇA BI{ANCA S/COLL'NA C/TORNEIRA E

ACE55ÓRIOS UN 1.,00 453,r7 576,07 57(),07 0,1 iJ o/o

2 1-6 PINTURÀ 1.O¿1.?f û r¿ø/^

2I.6.t SElNFI{4. c1208 hMA:isAlvlHN IO DH PÁfì.El)ÊìS INÏHRNA$ 2 DËMAO$ C/iqÁftltA
DP PVA M2 2!,2O 1 1,85 1 5,06 319,27 o,t7o1a

2 1.6.2 f'1Â1 q ML )1 )ù 19.38 \) t \') ñ 1)otr,

? 1.6.3 !;HINËRA c:1.2$6
EM/\55AIV1ENTO ÞE ESQUAÞRIA5 DE N1AÞÊIRA P/IINTA ÓLEO
OIJ FSMAI TF 2 DFMÀÔS M2, 4,20 L6,61 21.,1"9 89,00 o,Q2<ilt

qFI NFP,À t'112 M') Á. aô J 1 1lì ¿i7
)1,' âÃz

)1 a 1 M2 n ?a I 11 1^9

22.7.7 SElNFR/\ c1066 DHtýtot.tçAO ÞÉ PI$io clÌvlFNlAÞo siotiRf: t.AslRo DË
lïlNr':f¡l-Tf )

M2 19 t70 22,92 29 tr4 574 !06 0,13 o/o

')') | ') !t;ËlNf'RA )) 9a fl Ê1 11 ,ô 256.fì2

22.2.L SHINI.RA (:o ) /(> E ÂREIA
M2 ?-2-,9i) 6,1 B '/,86

1 80,23 0,04alo

J1 )1 SEINIiRÀ c3028 C7 ARfJAMA!;SA þF
M2 22,93 43,26 54.t99 7.260,92 Q,2Ðaio

t ñeË o?



0

fh*(s
PRËFËIÎURA MUNICIPAL DE À}{ONTÂDÂ

REFOAMA DA G$COLA SAO ftATfqUNÞO NO MIJNICfPTO ÞË AMONTADA
AMONTADA - CEARÁ

ORçAME¡ITO BÁSICO

BDI UTIL-lZADtr 27, l2r/o

22.."j.1. siÉtNf-RA c2 J.B1
RFGULÀRIZAçAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMINTO E AREI/I
q/ PFNFII?tlll TnÀan 1'1 - FqÞ= ?.ri M2 1.9 , t0 24,37 30,9ft 6t.0,31 0t141'h

SEINFR/T. ct t1l! PISO CI¡4ËNIADO C:l ARGAMA$$A Of: flMENTO H ARÊIA $/
pFNI-.ItìAti t,RAa:ö 1 .4 f-!ip - I \. n1

M2 19,74 42,95 54,64 1.075,$2 0,25oib

2? -A ó lñ1 At ? ttoÀ

22.4.1. fiËtNli.RA c120rì EIVIÂSSAMENTO DE PAI{EDEs INIERNÂ9 2 DEMÃOS C/MASSA
N,l? 229,37 1 1.,85 1.5,06 3.45'3,41 0, B0o/o

)t a) qFlNiËr¡ a r1r.1q M) ??q.31 1q.38 24.6.
I tMÞF?À nFpåt to ?c o ntoÁ

))q1 qËlNiFr¿ ¿ r'44Áa 0 nl 01"

23.1.1 SEINFRA c1066 r)Erqor.rÇA() DH PIso cIMÉNlADo soElRH t.AliiRO D{:
M2 12,10 22,92 29,14 0,08%

,:31:, iìF- tNÎi.R A ('ltt ]fi M) 1R qg fì fì1 11 ?lì ')1) f,9 n nqr4
2a) REVËSTtMËfi¡Tt¡S - 15o/a

2'-].2.7 5ËINFRA (.0776 q¡DtÀlt¡DÀÞ 1ÞÁrñ 1.1 ÊCÞ -. ç.Ý\"' Þ/ nÀotññ
CII/\PISCO C/,ARGAMÂSS/\ DF CI¡4ENTO E ARFlA

M2 92,8t. 6.l.ti 7,Í16 729,49 Ô,1. loÁt

23.2.2 sElNf'r$ c3028 RFIÌQCQ Ç/ ARGAMA:ì:ìA Di: CllfvìhNïO t AREIÀ PçNflRA[)A,
M2 92,81 43,26 54,9t) 5.103,62 r,7to/o

t2a t -{!Ts_lt, a.JÃo/^

!;ÉINËRA ct21Bt. REGULARIZÂ.çAO DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARFIÁ
q¿ ÞFÀlFTÞÀn TÞ 

^aô 
1 .? - ÊqÞ* 1/'*r lý12 't?,10 24,37 30,98 374,$6 0,09(l4,

23.3.2 SEINFRA c1915 PTÍX) CIMËN1'ADO (7 ARGAMASSA ÞH CIMHN].C) Ë ARHIA !;/
Pf-NËlRAe lÊAl-ll 1 ¿ tsQP = 1 \¡m M2 72,L0 4.2,95 54,6A 660,66 a,L5o/a

7 .442 .àÃ L2\o/^

SÊINf:RA c1.208 EMASS/\MENTO DE PAREDES INTERNAS 2 DEMAÔS C/I'4ASSA
tÝ12 189.86 1.1,85 I 5,06 2.859,29 Q,66<Yo

qFTÀIFPA f 14,1 q 7F 1\ 1 ôno1"

27"4 I TMpFTÂ .îp¡tÂt ta n? a nño/^
?1 q 1 qFì^tFp À ra^4.7 ô onqr'"

24.!.r $EINFRA c4455 LAjH t-rRË-F:AIJRICADA f',RËt.tçAÞA p/ i:ORR() - VAO AIf: 2,r]0
fvl2 1,66 rt7,43 r49,?B 247,BO 0,û6ôó

AI VFNÀT¡fÀ 3fl5.6t

5E1N'-l(/t c0073
A|'VHNÂRIA Þh TlJOt.O C:ËRAMICO FURADO (9x19x19)cm
(/ARGAMA!t:]A lvllsjlA DE CAt. HIDRAf ADA H5iP.=1.0cn1
l1 .?,'?ì

M2 4toz 59,82 76,04 305,68 t,olo/a

tÃa ã?t nt ô t ño/^

24.3.1 SElNFRA cû776 CHAPISCO C/ AR(ìAMAS$A DË CIMËNrO H ARHIA
<l1lìËNf:lllAÍ¡ f pArìô 1'::l f-<ip -- 

riñm Þ/ ÞÀlìÉl)Ë M2 6,7û 6,18 7,86 52,6C' 0,0 1olo

24.'.3_2 1iÈINÊ.RA cl02B I{EDOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
6,7t:,M2 4:J,?-() 54,99 368,4:l 0,0 9 0ro

t^a ttû.!a o.ô?o/-
1¿L 41 qFTÀIFÞA f-1Á11 I AqTnn nF eôNrpñÕ nFcr il ÁÞt7Ano Fqp a caM M1 11É aa 9a A9 )a q\ 00 r ô1q:

24.4.2 SFINFRÂ c19 15
PI$O ClMI*NT'AÞO C:/ ARGAMA$ì$ìA ÞË Cl¡4HNTO fi ARñIA $/
Þl-Ni-IAÀP IP^r'ö 1,¿ ËqP = I q.ñi M2 1,1C 42,95 54.,60 63,34 0,019o

)Å-l4 FtôilÅnprá t67 ßE n ñ¡%
)a q 1 CËTNËAA t4) 1nf{ 1?) 11 't fi 7 6ri at õ4<t,
)^-6 frtNTüÞa ¿f,n 7n O.11o/o

24.6.L $lrlNfi RA c1 208
LIVIÂSSAMbN I O Dh I¡AI{EDES IN IEÍ(NÂS 2 DEMÂOs C/M/15S4

M2 9,02 1 1.,85 J.5,06 135,84 0,0t,7o

)4î,) qFINFT¿ A alrlq M? a n? t a în )4.64 ))? .)\ 0 050/"

SEINFTTA cr206 hMA:i:TAMFN r O Dh FTTQT.JADRIAS| DE MADFTRA PlilNlA Otj:o
tlt t Ë<lMÀt rÈ 1 flËMlaì<ì M2 2,16 16,67 2t,Lt 45,77 0,01o1o

t^ 
^ 

Ã qÉrNpÞ^ r'1 ?fìn al ô1 0,1,

1Aa n ftnry^
qËTNËA Â 12Ãâ ]

25.1.1 SEINFRÂ c0073
AI.VFNARIA l)h IIJOL.O (-E:RAMI(f) f.t.JRADO (9x:l.9xl-9)c'rl
C:IARGAiÝ]4*ì1ìA MlftlA Dg cAl.. HlÞRAlAÞA ñfiP.=1.{}cm
/1,',).r¡\

M2 26,76 59,82 76,04 2.034,83 4,47o/o

25.r.2 SElNFTTA cI174 ALVHNARIA þË f:t..ËMËNïO VAZAÞO CHRAMICï)
/)ôVanVlô¡ñ\ /-/¿\Þr: arMFNfl/1 Ê 

^oÊl^ 
rú^/"/l l'â fv12 Iz,OO 14.8,86 189,23 2.270 !76 0,53?o

2q 1 ? ö )6q,
742 1,zir,â

25.?-.1. SFINTRA ctJ776 q/Þ6À1trÌÞ^D TD^añ l,? ÉCO -- Eÿ*H o/ D^DññF
CI.IAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E /\RFIA

M2 75,60 (i,18 t,86 594,22 0,14¡/o

25.2.2 SEINFR/\ c3028 REBfi)() C/ ARGAMASSA DE CIMENI O [: AREIA PËNËIRADA,
1PÂf'ô I .1 M2 75,60 43,26 54,99 4.757,24 0,9 6o,/o

/5.2.-l Sn:INFRA (:t{);/{U.
DtNnff, 

^Þ 
TÞ 

^añ 
I ', 0/ 1ñTô

CllÀplSCO C/ /TRGAMASSA DE clMENTo E AREIA Sl
F12 48,00 1.t,73 '14,91. 71 ti,68 0,1.)<h

25.2.4 5E1NFR,'\ c303s RhfJOCO C/ ARCìAMASTìA DF CIMFNI'() F ARFIA:'1 PENÉIRAR
'fpÀcll 1.Á ËqP=?lì nam Þ/ lÉÍrì M2 48,00 32,9O 4L,BZ 2.047,36 o,470/o

?q1 Þa(ôq 4 â\a 2Å 1 1Àþ/-
r-1611 I Aql,ìû f)f- ft)NrRl-]ô llf-aìlll AllJTAfìll ts<ìÞ - ¡ìf 'l'4 M' 4É ôrì 2) Cl 4A ?7 , -ì1á q6 o q4q;

2.5.3.?- f;HINf.RA c191.5 48,Ðt) 54,60 2.62.0,80 0,6L'7o
PISO CIMENTÀDO C/ ARGA¡4ASSA DE C¡r.4ENTfi E AREIA S/
PFNFTÞII|? TRAaô l'¿ FçÞ * I (¡m M? 4?-,95

t A,¡l F$r¡uÂrtnÌÂ oof -65 O.)aolz
?q ¿ 1 qËTNFN A t'ai)Q ilN tnô 7nñ nQ qq1 A4 ñ )20/^

SElNFRA c1208 Ë¡44$SA¡4ËN'to DH PARFÞËS IN THRNA¡i 2 DHMAOfi C/MASf;A
M2 L23,6Ð 11,85 15,06 r.861,42 0,43o/o

25.5.3 !;IiINËIìA c1.2 06 EfV]ÂSSAMENTO DE ESQUADRIAS DE N1ADEIRA P/TINTA OLEO
ñI I FqMAi Ttr ? ñFMãñq ý12 16,67 2-1,19 ';t 1,24t t,ô2..\t

M") 'tfi 7n n õ20L
){ _6 I ÿMÞË7Â ñFDÀI 7t Ê)

2\ t 1 qFINtrE A ranLa



PRËFIITUßIT TJIUNICIPAL DT AI4ONTÂDA
ß;FONMA DA ÉSCOLÂ SAO RAIMUNÞO NO þIUNTCÍPTO ÞË /IMOIITAÞA

AMONTAÞÂ - CIÀRÁ

ORçAMENTO BÁSTCO

BDI UTILIAAÞO: 2'1, L7o/t

26-r"r SEINFRA c0073
AI.VENARIA DF fIJOt.0 CERAÍ{¡(:o f.LJRADO (9x.1.9x1"9)cür
c:/ARGAlvrAiisA MltìTA DÊ CAL H¡t)RAÌAÞA E$P.*l.0cm
l1,r.a\

tý12 26,76 59,82 76,04 2.034.,83 Q,47oto

¿þ. !.¿ gEINFRA CIT74
ALVËNAP.IA þH ÉI.,ËIVIËN]'O VAZAÞQ ChRAMICO
/?ny)flYl llrml f'lAÞaì rlMtsNllll Ë ÁAËÌÀ rpAa'rì 1.? M2 12,0û 148,86 189,23 2.27t,76 t,5301a

?Â 1 ? qÊTÀtËÞ À \/Ë0tì^ çË1 
^ 

TlË r"nNr'0Êr'fl ÁpMâflrl M1 16ç,Ë1) ) 112 A'? 1 1)) q') () )(,<t¿,

2ê.t T _^T,L_ïal Laa
'26.?..). $ËtNf.RA c0776

CIIAPISCO C/ ARCAMASSA DE CIMENTO F AREIA
C/ÞFNItrlÞÁO f0^aô 1,? FqD .= qrñh Þ1 ÞÁOFTrË M2 75,60 6,18 7,86 594,2.2 0,14r7o

26,2.2 SEINFRA c3û28
Rlrlìtü)O C/ ARGAMAS;SA þF CII'4ËN1ö [: ARÊIA PËNHIRADA,
'T fìÂf:ô 1 T

M2 75,6A 43,2b 54,99 4.757,24 0,9frorô

2.6.2.i] $tiINËlìA c0 78J.
cHÂPrsco cl l\RG^rÝ1AssA Þr clN,lENTo E /\REII\ S/
pFNFIR/lt? TpaaÕ 1.l1. Þ/ TFfr) M?. 48,00 1.1, 73 't4,91 7i 5,6$ 0,1. lalt

2t).2.4 SFlNFRA c3035 RËl:lQffl Cl ARGAMA$:}A DË CIMHNTQ Ë ARËÌA $/ PIìNÍ:IRAR
I l¡Àf'l-l 1'å Êqp=?rì mm þ/ ì"ËTf ì M2 48,0û 32,90 4L,82 2.O47,36 4,470/a

?6_î Þfqô3
<ìËlNtËÐ À M) ¿fl 0rì "41 q',? 4R )'l i 11Á qA n qd¡4

26.3.2 J;ËINf:RA c19t -5
Prso crN4rNTÂDo c/ ARGAMASSA DE CÌMTNTO E AREI/{ 9/
ÞFNFIR/ìA ïnACÕ1 ¿ FÇÞ * 1 ¡;¡rn M? 48,00 42t95 54,60 2.6 t-t,,Bt) 0,61,';'

,ÂA oûr ß{ û ,ao/^
)a\ ¿I 1 qFTNFII A t'¿^)R r tNl 1
,Ê4 PINTURA s -t)66-66 1.'lTol¡

26.5.r SElNFTTA c1208 EMA$SAMI:NlO DL: PARHDH:j ¡NIËRNA!; 2 ÞËMAOÍ; C/MA!;:;A
lv]2 123,60 11,85 1s,06 r.86t,42 û,43o/o

)^ q ) qÊlÀtFp Â r^1Â1q õ ) 1 <t/,,

!'ËINFRA ct.?06 LIVI/\55/IM[NIO DE ESQUADRIAS DE MADEIRA P/TINTA OLEO
ÔI I FqMÀI TË 

' 
TìFMåAq lýtz l,:tó 16,ö7 21.,ï9 7 t,20 0,0294r

qFINFA A t^119ô M2 r{ r{Ê ?ô 7n 2 (¡ 'rÊ, ßn qá n n?o/.
I TMpFTÂ tTF]'Àt 7 7.5?

qFIÑIFñ A rÝt7 ¿å nô 1 1-7 1¿q 11 \) ô ñ)o/.

27.1..1. :;HINT.RA c0073
ALVENÂRI/l DE TIJOLO CEI(AMICO FURADO (9x19x1ç)cm
C./ARGAÞIASSA MISTA DE CAL þIIDR/\T^DA ESP.*10cnr Nl2 26,76 59,8? 76,04 2.0.r4,t '.) 0,4 ¡t>to

27.r.2 :;ËINËRA ci|.t74 ¡\LVENARIA DE ETEMENTO VAZÁDO CERAN4ICO
l)ôY?ôY1ñ¡rv¡\ a/AnG TÍMFNTÕ F 

^ÞFlÀ 
TÞÀan 1.? M2 1¿,00 14t],t]6 1.tt9,2tj 2.270,76 0,53<*t

\lFf¡{::^ I}FfA nF a¡.ìÀlaÞFTô ÁnM^nn M? n ç? 1 111 Aa 1.17) \')
>a ., RSVTSTIMENIOS 7.ã"1A.âû 1 .410h

27.2.r SEINFRA c0776
(J-rAPI$ÇO C/ ARGAtvtAtì$A DË C;IMHNIO H ARË|A
q/Lrtr\tËIgÄÞ TaÁa^ô 1 'l ÊcÞ - qmm o/ ÞÀÞÉr\É lvl2 75,60 6,18 7,86 594,22 0,!4.4a

SHINf.RA (:102u RFDOCO C/ AR6AMASS/\ DE CIMEN'TO E AREIA PENEIRADI\,
TRAl.Õ 1'1 M2 75,60 43,2.f) 54.99 4.157,2.4 0,9 6 o/o

27.2.3 SEINFRA c0787
(;HAPIft.:O (.:/ AR(;A[1ASÍ!A t)H ClMf-jf\1O H ARËtA 5i/
DËNlÊiÞ 

^ú 
f & ¿\r-lì I '/ D¡ l Êl-r\ M2 48,00 1r,73 14,9t 71S,68 0,t7oh

2.7 .2.4 !;Ë1NËRA c30:J5
I{EBOCO Cl /IRCÂMASSÂ DE C1MENTO E ARF1A S/ PÉNEIF.AR
TÞÀCtl I Â FqÞ,,,,?ó hñ Þ/ TFrñ tý2 48,00 32,90 4I,82. 2.007,1t6 ô,47þlt

)ta prsfrg Á ûaa 2É I t^øt
27.3.1 [4) 4B.ûû 37.97

27.3.2 sElNi:t{A c1915 Pi:X) (:llÿlËN]Á{)O (7 ARC;AMAS:tA Dt: CIrvlf:N1Ð Ë ARËIA !;/
ÞÉNËlÞÁÞ lÞÂl"ll 1.¿ Ë<ìÞ:1 q^s ¡42 48,0û 4.2,95 54,60 2.620,8û 0,61o/o

]7 -Ä ËSOUADNIA oo{ -âË n aa./^
) 7 .4.1 ilN 1 fìtì 7tìô ôq 9ql .Ë,5 !¡91 É,q
?T_!S PTNTU&A q_066 ßñ 1 1a o/^

2^7.5.1 Sf:INFRA c1.208
LÍV]AS5/\MLN f O L]ts PARIDFS INTERNAS 2 DEIVIAOS C/I'4ÂSSA
nË p\/À Nt2 1r:t,60 1.1,t¡5 i.5,06 t.. B6 1,42 0,4'Jt*t

)7 S ? qFTNFP Â r-1Á1E c) 39 ) a. tta i n¿ri ¡io ñ 71aL

SEiNFR/\ cr206;\s.3
f:MAlt$AÞ1ËNlO ÞË Ë:l)tJAþRlAli f)F I''IADHIRA P/TINTA ó1.$o
ôtìl-.iMÂt lË ? t)ËMÂÒ<: f\42 16,67 2 1,19 7r,20 o,o2o/o

r'1,Êt) M' fiR q4 o lt)r';
LIMPEZJI, üTRAL ?t Êt o.o20/a

M') 48.00 t\tt i^

ÍìI- INË.R Á (i\4"j1 r'ÀHô FM p\/t- 1ôtìtì\/ 1ÕMM? ?qô o lì1 ¡v"

)R1') qtslNFp^ rfì q qñ M 3Â flo 1q 1fì Iq 1ô '1¡\)¿
M 1'A Ai

)ÀlI qËTNËAA c1r q? )Òn R) 0 ôqoÁ
)t? 1 5 <ìËìNËR A r'1 1 RÂ 51 7 4tl g a8 12 56 Â ÁgÂ q4 1 51r4
)Q1^ qÊtÀtËÞÀ rì1 1 q? M '1) 

^h
q'ì qq

^fi 
qP RCn 1q

fìt- tNËp a r'1 1 q1 Êl ËfRrlDlfIlì Lì\/a Pôqf' fì- ?{nrm 1? I/?'rì oft(y.
?fì 1 t qtstñFaÀ f'1 1 4ô all t\4 do an qgrl fìÂ ñ ) 2<t1,
',É 1 ô S;F'INf-RA M 1lâ )îl rÈ q¿ )'¿ q'l
,}fi 1 1rì qtsINFPÂ r'1 1 Êq EI..FTRODIIIO PVC Rolic. D= S0mm l1 I /2¡'l f{ 11ft\7Ì (\ ') (,<'/,,

)fì 1 11 f:l fi"IRlll)tlrô pvr: Palqrì l)- 3?n1m /1"1 M 1',) ë1 1 0n? qq
1fr,t råTYÅq öil^nÞôc ß nrqrrrNïôÞËë I _?üo/n

2f1.2. ). f:filNf:fìA c2067 QUADRO DE DISTR1BU1çAO DE LUZ FMBUTIIT ATÉ 12
nf\/lcñFc ?n7Yl1?Yqqñtñ a/RÀÞÞaMFÂrT^ IJN 1,00 25:i,65 322,44 322,44 0,a70h

28.2.2 SElNFITA c3579 QUADRO DE MIDIÇÃO PAÞRÃO COELCE . PADRÂO POPULAR UN 1,00 e6,93 1 10,5 1 1 10,5 1 Õ,030/o

)Q ? 1 qËtNFaÂ ilN A he) 1at,1 ¿-) 1'IA 7\ áqq ôô

2tt.2.4 1;ËINf-RA c4s62 DISPOSITIVO DE PROTEÇAO CONTRA SURTOS DE TENSAO.
DPÊ's: - 4û kA/¿4ôV UN 16,00 11.9,10 1.51,40 ?".42 ¿,40 0,56tvo

SEINFR/ì c1093 l.)l:;.luNrOR MONOPOI..AR f:M QIJAÞRO ÞÈ DI:ilRl{iit.ll(jÃO
UN 13,00 24,76 26,39 343,O7 0,08o/o

2.?,.2-.6 f;HINÊRA c1092 ÞISJUNTCìR MONOPOLAR EM QUADP.O DË DISTRIBUlçÃO
f (ìÀ UN 9,00 2A,76 2.6,39 t"j?,5t 0,06,ro

c11?fi IIN ? nû 21Â nÁ
jn1ý qFIf\IFP A t^ 11) Á

?ß ) q qFT NFIl Il a1 11â IJN

2A.2.1A SEfNFRA coß29 cAIXA l.)h PAsisiAGI;M ClOfÝl IAFìPA PARAÍ-IJ$AÞA
¿ô0Y4flôX f qnñm UN 4,0ú 158,13 201,0 1 go4,04 0,19olo

!ìf:.T N ËIì A (4-1Ê')

?^ts.2.1.2 SËINI-RA c062r. CAIX,À ÞE LIGI\ÇÂO EM CIiAPA /lçO ESTAMP/ÀDA, 3'X3',
LJN 79,OO 7,39 9,39 74L,8L 0t1.7oh

?R?



É1.å

ô
'r"r?d'

fhä(K
lÝ *rl./. ii

PREFTITURA MUNICIPAL DE /IMONÏADÀ
HËFONMA DA ËSCOLA SÃO RATMUNDO NO T,IUNTCÍPTO ÞË AMONTAÞA

AMONTADA - CTARÁ

oRçAMTNTO BÁS¡CO
B

BOI UTILÍUAÞ0I 27 ¡L7o/o

?tì 1 1 qÉINFA Â ilN 4ft ofi 1 6 'ìft )î ]j R?fr frl.ì ô 1q(%
{ìt- ì Nf-p Â (alg) I.JN 5 7.00 )3.81 4{1ù

?fì :ì :ì !;ËT N¡:II A t14l' I tNl 1'nñ )a ?1 24 1',) \90.)4 ô 14<V,,
,*'1á {ìFì NtËÞ Á (1 ¿Aq ¿q no 1á1 ât) tì tìT¡x

a:1 4 t4 I tNl q íìn 1q ¿í¡ 1g-Éi¡l

28.3.6 :;ËINËRA cr1.666
LUI\,1IN/\RIA FLUORESCENTE COMFLET/\ C/2 LAMPADAS DE

uN 5 7,00 t.04,9tJ 't.:ì3,45 7.606,65 t, ì6Õ/Lt

28.3.1 !ìËtNf.RA c494tt
DE sÛEREPOR

, Þ1FUSOR EM VIÐRO TFMPERADO FOSCO, COM L'MA UN 1.7,00 ''t4,55 94,f 7 1.6 J.1.,09 0,37o/þ

ilN qnn Íì? qn

r )1R) I tßt ?ôô
)q ì (iFINËA Â ilN q nal Ê q, 't1 2á 1ô) n6 ã 

^')4t
29.4 {t[.:INFRA c007 J.

ADAPTADOR PVC sOLD, FLANGES LIVRES P/CX. D'AGUA
î?mm /1 "1

IJN 4,00 19,42 24,69 9û.76 0,Q?o/o

I lhl ? ôn s6.7i 7) 1) 144. )4
29.6 SEINFRÂ c2392 lË RIiDUÇÁO PVC !nL.Þ./ROSX:A AZtJl..

f l=)CmmY)qmmY!/1r' UN 1,00 !4,75 18,75 0,00o/o
',è ? <ìËt htËr Å (1\ê,) 11 g¡i 1q 1q q1 1â {\ t\tù

ilN qnô Rqq 1ô A',)

,q q <ìt- I N'-p Ä riAl"l o íì6,v"
?q 1n qËTÀlpp ô M 11 1q 7qn q qr

( 1 )42(\ ilN '1 1)
,q t? qFTÑËPÀ r'1 ?)q I I t\/Â Þ\rr^ qfìl ft M 1nô 4 \'1 q71 q7r ô ûtìol,

Sn:iNFRA c1565 JOELIIO REDUçAO PVC SOLD.MARROM D-32X25mfir
UN 1,00 1.0,48 1 3,12 :t9,96 0,01.(f,

qFTNFN A UN 6 ftaì 763 11 1tt 5n 7n n n1 01"

1Q 1E l¡N a 1l 1î, Á)
t- la\ q¿J I tNl o)ô/^

1A 17 qFTTIFT¿A c1 560 tiN à n?' q q7 11 17 áa ÂR n nl o/^

29.18 SETNFf{A c2167 RFGI$TRO DE G^VETA C/CANOPLA CROM/IDA D= 2sñìm (1") UN 4,0f) 91,77 Ì 16,66 46t¡,64 û.1 1 0/o

30.1. Sll;iN,-RA <:2347
PVC BRANCC} m

IJN 4,00 :J4,53 43,89 1 75,56 0,04th
gFf NFT¿ A rl.rq¿ ItN ô oiro/"
qFf f\tFl?,l1 {-?qqÍ )n 66 )74 4) ñ ôtroÁ

aña qtrlNtFt¿ Á rt4aq M 1RÊ 1a nî +14 0Â
CFINFNA r7qql M 1q 67 n 1 qo1"

30.6 SEINFRA cr\a4 tll
UN 3,00 38,73 49,23 t47,69 0,0 3 o,/o

30.7 f![:INFRA c1.5ft? I.JN 4,04 35,2"8 44,85 1.79,40 0,04<n
qF'NËN A rl qil ilN î nn 1t R) 1Á ?n AR qñ n ô10Á

c1 qri? I tNt aîn 11 7A
1n 1n qFTÀIFP Â f-1 q¿o ?q q1 )1\ 11.ã ô ôqo¿
?o 11 ilN Ánn 1Á Éq )1 1a 114 n') 0.0:.to/n
2n l') qFINFN A l-¿? Ê R ô ôn.r'^
30.'t 3 SFTNFRI\ ilN tnn )Ã 

^7
!t 1¿ 0.fil o/¡

nû 1^ qFTAIFP A 11qá.ô o ô1 0/.

41 ilN ?nn )2 R7 ?n ln an Â¿
'ìn 1Á qFlñtËR a rrnq? QÁt ô qË¡^n Þ\/a Þ îID') ô ô101"

30.r7 STINFR/\ c4t24
(AIXA :;I¡.ONADA PVC 1OO X IOO X sOMM, ACJAfJAMËNTO
f'plìMAñrl ¡al&Ft HÂ aì r'r'ÁMoÀ a'Ëai^\ UN 3,00 37,06 47,u 141,33 0,03ô,6

<ìËrNFp Ä 1 14 0'ì o tì:{Õ/^

ilN 1 lìû a 1)0 t\a q ??7 iq q ?r'7 lq 1 )Itt

11 1 1 qËTÀrtso Â r'1í\f A 11: ô '7?fì nô t\ 1'l<u,
Á ñnË ?Ë

3t..?. t. fìËtNf: RA <:0176
CI1ÃP¡SCO C/ ARGA.MASSA DE CIMENTO E AI{EIA
q/PFNFIRAA TR^rô 1'3 FqÞ s qrnñ Þ/ PAPFnF M? 65,00 6,18 '/,86 :i 1.0,90 0, t2.ilo

al 77 SEiNFR/\ c3028 v12 65,00 43 t26 54,99 3.574.,:i5 0, B3 o/o

3T _r 5 -9ao/o

SËIINIJ.RA c120tÌ EN4ASSAMENTO DE FA|TEDES INÌERNAS 2 ÞEMÃOS C./MÂgSl\
M2 649,96 1l ÞÉ 15,06 9. 788,40 ?-,27\'k

11 n) qFINFN A r1Â1ç M) 1A ?R 1Ä n1q nl

1)11 ') rFr HÀnôçì M' \4 46 )4 \û n1 14 1 6qq ßn ô ?qo/.
a1a]d.ç MITAq M1 1n qç 1r¡ áç a?) 

^a
ñ 17%

qF fNFT¡ A e2anî
44-Árô-*q taR ot

32.2.1 SEiNFRA c4464 MAÞËIRAMENTO P/ TËI.I.IA CERAMICA. (RIPA, CAIBRO,
NHÀì M2 273,55 BB,3O Itz,25 30.7û5,99 7,120h

<ìËINËQ Á (44â) M3 ?7? (q Pfì {7 )t n?a q? q 11rx
'¿))2 qËl^lÈpÀ
2))4 fìËlNÈtìa (t 4Ê,i M 1? nn 11q Ân 1\) 04 1 R)4 át\

^ 
4)ôt^

ufì¡If¡.,

llur¡Oürçamentoimportäovâlorde¡quat;orentûsetr¡ntäëummllrquâlfücentoseoitentaesetcreö¡sesetentaëo¡tócent¡rvos
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PREFETTURA Ì{UNICTPAL DE AMONÎADA
REFORMA ÞA ESCOLA SÃO RATMUI{DO HO ].IUNXCÍPIO DE AT\,IONTAD.À

AiIONTADI\ - CEARÅ

MEMCIßIAI nñ çArCUr"CI D0$ QUAÍ{TITATTVCI$

C193'7 PLACAS DË OIJRA
ComprimêntoxLårç¡uraxQuant¡dadeËÁrêâ

3,00 x 2,0û x 1,00 *, úi,00 M2
Total = 6,0{¡ Mzü

2.7 COMP.l ADMTNISIRAÇÃo L0CAL
I'lêsxQuantidadeñTotãl
3,00 x 1,00 .' 3,00 MÊS

Total ã 3,00 tlÊS

3.1 3.1 ü!4BASA¡,1ËNTO
3.1.1 COÜ54 ALVINARTA DË ËMI3AsAMINI'O OË PËDRA ARCìAMASSADA

ComprimentoxLarguraxAlturaxQuantidadeaVolume
24,45 x 0.20 x 0,30 x 1,00 * L,47 M3
6,û0 x û,20 x 0,30 x 1.00 ,,', 0,36 M3

Total ã 1,83 þ13
3.1,,2 C4592 ALVÍ:NARIA D[ IMI]ASAMENTO ËM'TI]OLO CERÂMICO I'URADO C,/ ARGAMASSA CIMENT'O E ARËIA 1i4

ComprimentoxLargurâxAlturaxQuant¡dadeaVolume
24,45 x 0,40 x 0,50 x 1,00 .,' 4,89 M3
6,00 x 0,4ü x C1,50 x 1,00 ." 1,2A M3

,^. _ Total = 6,00 H3r \"2 3.2 FUNÐAÇÖE$
3.2.t C2784 ESCAVAÇAO MANUAL SOLO DÉ IA.CAT" PROF. ATÉ 1.50m

ComprimentoxLðrgurâxAlturaxQuantidadeaVolume
$2=S4*96*S9x$l^tçSl3 1,20 x 1,20 x 1,50 x 6,00 ,* 12,96 M3

5l*S7aS&;514 I,4O x 1,30 x 1,50 x 4,00 ,* tô,92 M3
S3*SSçS!O=S12 L,70 x 1,50 x 1.50 x 4,00 ,* 15,30 M3

Totâl = 39,18 l,l3
3.2.2 C2921 R[A]'ËRRo C/COMPACTACÃO MANUAL S/CONTROLü. MAI'ËRIAL DÃ VALA

Igual ao item 3.2.1 menos o item 3.2.7
Volume

39.18
-8,54
30,64

C0216 ARMADURA CA-504 MIDIA D* 6,3 A 10,0mm
Conforme Projêto Ëgtruturä!,

3,2.4

i,2,6

3.2.7

3.3
3,3,1

Cû215 ARMADURA CA-504 OROSSA D,* 12,5 A 25,0mm
Conforme Proi€to Estrutural,

F€rro 8.O
Ferro 1O.0

FerrÕ 12"ö

ferro 8.O
Ferro ,.O.O

Pêso
172,00
1 15,80

Peso
42,30

Volume
8,54

Peso
104,60
29,20

Item 3,2.1
Item 3.2,7

Totãl

Quantidade
1,00
1,00

Tatål

Quäntidãde
1,00

Total

Quant¡dade
1,00

Totãl

Quantidade
1,00

Total

Quant¡dâcle
1,00

Totâl

Xtem 3,2.7
Total

Quant¡dade
1,00
1,00

Totâ!

Quant¡dade
1,00

Total

Quantidäd€

Total
L72,40
1 15,80
247,40

Total
42,30
42,3A

Totðl
2r,70
2t,7O

Area
33,68
33,64

Volume
8,54
8,54

8,54
4,54

Tota¡
104,60
29,20

133,40

lotal
51,10
51,10

Årea
50,70
50,?o

x
x
X

x
x

x
x

x
x

M3
M3
¡{3

KG
K$
KG

KG
KG

K6
KG

3.2.5 C}ztl ARMADURA CA-6{J I"INA D,,"3,40 A ö,40mm
Conforme Proieto Ëstrutural.

Peso
Ferro 5.O 21,70

Cl399 FORMA PLANA CI{APA COMPENSADA PLAS]ïI,.ICADA, üSP,.,,, 12mm U"I.IL. 5X
Ëonforme proieto Estrutural. 

Área
33,6$

C0844 CONCRË]0 PIVIBR., f'CK 30 MPa COM AGREGAD0 ADQUIRIDo
Conforme Proj€to Ëstrutural.

M2
vt2

x
X M3

M3
3,2,8 C1604 LANÇAMËN1'O Ë APLICAÇÃO DË CONCRE'IO S/ üLTVAÇAO

Iqual ao item 3,2,7

CIHTA DE COhICRETO
ARMADURA CA-504 MËDIA D=. 6,3 A 10,0mm
Conforme Projeto Ëstrutural.

Volume
M3
¡n3

3.3
c02 16

x
x
x

KÛ
KG
KË

KCì

KG

3,3,2 C02t?

3.3.3 C139S

ARMADURA CA-60 f::ïNA D'*3,40 A 6,40mn1
Conforme Pro¡eto Ëstruturâ|.

Peso
Fêrro 5"o 51,10

Í.IORMA PLÄNA CI.IAPA COMP[NSADA PLASI.ITICADA, ËSP..,' 1.2mm UTTL, 5X
Conforme proi€to Estrutural. 

Area
50,70

x
x

x
x 1,00

Þ

3.3.4 C0844 CûNCRf:lï P/VItlR,, I'CK 30 Mpa COM AGRËGADÖ ADQL,IRIDO
Total

M2
vt2



PREFE¡TUPÁ MUN¡CTPAL DE AMONTAÞA
REFORMA DA ESCOTA SÃO RÁ.II'IUNDO f.¡O MUN¡CÍPI$ Dg AMONTADA

AMÕNTADA - CEARÁ

HñMCIRIAI D[ CÁrCUrCI 005 QUANTTTATTVCIS

Fstruturãl
Volume

sß

Volume
2,BB
2,88

Volume
2,BB
?,48

Totäl
1.60

102,50
5 1.,00

155,10

TOtäl
93,70
93,70

Totâl
54,1.0
54,t^O

Area
55,34
55,34

Volume
3,r4
3,t4

Volume
3,L4
3,r.4

Totäl
73,20
73,24

Totål
68,70
68,74

Tôtäl
42,20
4î,,24

Ârea
36,96
36.96

Volume
L,76
1,76

Volume
I,76
L,76

Area
36.96

Volume
3,1.4

Pes0
Ferro lO,0 73,20

X
x

Pës(,

quänt¡dade
1.,Û0

Totäl

Item 3.3.4
Totâl

Quant¡dâde
1.00
f.,00
I,00

Totä¡

Quantidade
1.,00

Total

Quant¡dåde
1,00

Total

Quänt¡däd€
t,00

Totâl

Quantidade
:1,00

Totäl

Item 3.4,5
Totãl

Quäntidade

Totål

Quäntidade
1,00

Totäl

Quantidade
1,00

Total

Quantidade
f ,00

Totâ¡

Quãntidade
1.,00

Totål

Itêm 3.5,5
Totäl

Quäntidadê
1,00

Total

2,BB
x

lý13

M3
??q c1.604 LANÇAMFNT() F Åpr ICAÇÃO DE CONCRETO 51 E|..EVÄÇÃO

Iguäl å0 item 3.3.4

3.4
c0216

vtGAs
ÂRMADURÀ CA-504 MFDIA D= 6,3 Â 10,0rìm
Cnnforme Froieto ;struturã|.

3.4
3.4.1

3.4..6

3.5

Ferro 6.3
Ferro 8.O

F€rro 1O.O

Peso
1,60

102,50
5 f.,00

x
X

x

M3
M3

KG
KG
KG
KG

KG
KG

KG
KG

M3
u3

KG
KG

KG
KG

KG
KG

3,4.2 C0215

3.4.4 C:1399

3.4.5 C0844

ÂRMADLTRA Cl\"50Ä GRûSSA D= 1.2.5 A 25,0nìrn
Confcrme Proieto E$truturã|.

FêrrÕ L2.5
Peso
93,70

/\Rl'4i\DURÂ C/\-60 FINA D=3,40 A 6,40rnm
Çonforme Projeto ñËtrutural.

Peso
F€no 5.O 54.,1.0

FORM/tr PI.ÂNA CHÂpÄ CûÎýIPENSADA PIÁSTIFICADA, FSP.= :l2rnnr tJTIt... 5X
Conforme Proieto Estruturä|. 

Area
55,34

CCTNCRFTO P/VIßR., FCK 30 MPa COM r\GREGAD0 ÄDQIJIRIDO
Conforme Projet0 fstrutural,

x
X

/^{.4.3 ca21.l

x
x

x
x

x
X

1Ý12

t42

M3
M3

C1604 LANÇAMENTO F APLTCAÇÃO DE CONCRETÛ S/ FLFVACÃO
Iguäl âo item 3,4.5

3..5. f.

3.5
c0216

c021.5

3,6
c4455

PILAREs
ÂRMADURA CA 50Â MÉDIA D= 6,3 A I.O,OTNM
Conforme Proleto Fstruturä|.

ÄRMÂDUR Cl\'.504 GROSSÂ D= 12,5 A 25,0rnrn
Conf<¡rme Proieto Estrutural,

1,00

3. 5.2

?q?

3.5.6

3,6
3.rt.1

x
x

x
x

C.A217 ÂRM/\D|".IRA CA-60 FINA D-3,40 A 6.4ûrnrn
Conforme Proieto Estruturå|.

Ferro 12.5 68,70

Area
36,96

Ferro 5.O
Pêso
42,20

FCJRMA pl.,¿\NÂ CHAPA COMPFNSI\DA PI'ASTIFIC¡IDÅ, ESp.= 1.2-mm UTIt... 5X
Conforme Projeto E$tfuturâ|" 

Area
36,96

CONCRTTO P/VIBR,, FCK 30 MPa COM ÀGREGADO ADQUTRTDO
Conforme Projeto Estruturä|.

Volume
't,/Ð

3.5.4 C1.399

3,5,5 C0844

x
X

X

x

M2
i,l2

c1.604 LANÇÄMTNTO E ÀpLrCACÄO DE CûNCRFTO S/ ELFVÂçÃO
¡guäl äo itêm 3,5.5

M3
t{3

M3
M3

M2
it2

LAJES
I../\.']E PRÉ-FÅBRICADÂ TRHI.Tç/\DÂ P/ FoRRÕ - VAo ATÉ 2,BO fTì

Çonforme Projeto Fstrutural.

4,1
4.1.,1.

4.1
c1070

96

Area
6,18
6,1e

E

DF RFVFSTIMçNTO C/i\RGAMASS/\
Perímetro

22,88
Alturä

2,7û
x x Quäntidäde

'.10a/o

Totäl
M2
H2

DEIýlO

q-



PREFçTTURA MUilICIPAI" ÞE AMONTAÞA
RñFORMA DA TSCOLA $ÃO RAIMUNDO NO MUN¡TCÍP¡O ÞE AMOI{TAÞA

AMONTADII - CEÀRÁ

MñMCIRIAL pE CÁLCUTO DOS QUAI{TITATIVCIS
OTA

4.2
4.2.1.

4.3
4.3.7

4,5
4..5,r

4.2
ct776

4.3
c2t81

4.5
c3447

ot."I Df; PÏSO CIMENTÄDO

Quåntidäde
1.0o/o

Total
REVEST¡MINTOS
CH¡rPÌSCOC/ARGAMASSÂDrCIMENTOFAREIÄ,S/PFNEIRÁRTRAÇO1.ì3 ESP.=SnrmPlPAREDE

PerímetroxAlturðxQuant¡dade
22,88 x, 2,7A x .l0o/o

Totål
RFBOCO C/,IRçÄMI\SSÀ DE CIMENTO E ÀRFIA PTNTÌRAD/\, TRAçO 1:3

PerímetroxAlturâxQuantidade
22-,BBx2,7Oxt}a/o

Total
PTSOS
REGUI-/\RTZ/\ÇÃO DE BASF C/ ARGÁMASSA CIMENTÛ F /\RFIA S/ PFNETR,AR, TRAÇO I":3 . ESP= SCTN
Igual aö item 4,3.2

Area
31,75

PISO CTIVIENT/\DO C/ ARGAMÂSSA D[ CIMFNTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRACO 1:4, ESP.=
Área x
3I,75 x

PTNTURIT
EM/\SS,ÄMENTO DE PARFDES TNTFRNÂS 2 DFMÃOS C/MASSA DE PVA
Igual ä0 itêm 4,4,2

x
X

Area
3, f.B
3.1.8

Area
6,18
6,1S

Área
6.18
s,18

Area
3,18
3,18

Area
3,18
3,1A

Areå
93,53
93,53

Área
61.,78
Area
3 t.,75
93.53

Årea
2,94
2,94

Area
2,94
2,94

Ârea
3, tB

1Ý1?-

M2

M2
M2

4,?-.?- C302-8

Alturã
2,70
Área
3r,75

Alturäx
?-,l0

Item 4.3.2
Total

1.scrn
Quant¡dade

'.1jo/a

Totål

¡tem 4,4.2
Totäl

Quäntldâde
LO0o/o

Quäntidade
100o/o
Total

¡tem 4.4.4
Totäl

Quantldade
2,00

Total

Item 4,3,2
Totâ¡

M2
M2

M2
M2

M2
v,2

M2
l¡12

4..3.2 C19:15

4,4
c1.2û8-1.4.1

4.4.4 C1280

4.4..2 Cl615

4 .4..3 Cl206

lJ\ïrx DUi\s DEr'4Ãûs EM pÅREDES INTERNAS S/MASS/\
P€rímetrÖ

Parede ?-2.,88

ESMÂI..TF DUÀS DFM/\OS FM ESQL,ADRIÂS ÞE MADEf RA
C0mprimento

POt 0,7{¡

LXIVIPEZ,A GERAL
LTIVIPf;ZA DF PISO FM ARTA URBANTZADA
Igual åû item 4,3"2

x
X
x

x
X M2

M2
M2

M2
M2

Teto

FMASSAMENTÛ DF F.SQUi\DRTÀS DF MADEIRA P/TINTÁ OI.-EO OtJ FSMALTÊ 2 DEMÃOS
Iguäl a0 item 4,4,4

x
t',12

Þt2

lý12
M21A

.f 5.t
c 1 07f, DEMOI.-I DF REVESTIMENTO C/ARGAMÄSSI\

Perímetro x
27,61 x

DEMC,I,,TÇÄO DE PISO CIMENTANO SOBRE I*ASTRO DE CONCRETO

.¡. 1 ,1

5. 1.2 CÍ066

Quäntidade

Quänt¡däde
1.Oo/o

Total
ßEVESTIMENTOS
CHÄPISCOC/ÂRGAMASSADECIMENTOf AREI/I S/PFNEIRARTRÂÇO1.r3 f;SP.=snìrnP/PÂREDE

P*rímetrrrxAlturåxQuånt¡dãd€
27,61. x 2,70 x '.l$o/ct

Total
REBOCO C/ ¡IRG,ÂMASS,Ä DE CTMTNTO E ÂRFIA PFNFTR/\DA, TRÂÇO 1:3

P€rímetroxAlturåxQuänt¡däd€
27,t51. x 2.,70 x .l0a/a

Totäl
prsos
RHGUI'ARIZ/\ÇÃO DT BASE C/ARGÄMASSÂ CIMENTCJ E AREIÂ S/ PFNEIRAR, TRi'\CO 1:3. FSP= 3CM
Iquäl åô item 5.3.2

Iteri 5.3.2
Totä¡

PISO CIMENTADO C/ I\RGAþIÂSSA DE CiMFNTO E ARrIA S/ PENEIRI\R, TR/\ÇO 1:4, ESP.= 1...scm
Área x Quant¡dade
46,65 X 10o/o

Totâl
PTNTURA
rMÂSSI1MFNTO DE PARENES TNTTRNÀS 2 DFMÄOS C/I"IASSA DE PVA
Igual öo ltem ã,4.1

Item 5.4,2
Total

Altura
2,70

Ârea
46,65

x
X

x
x

10o/o

Totâl

Area
7,45
7,45

Área
4.,67
4,67

Area
7,45
7,45

Area
7,45
7,45

Area
4,67
4,67

Area
4,67
4,67

Area
L21.,20
L?t,2A

ý12-

1rl2

lý12

M2

M2-

M2
5.2..2. C3028

5"?
5.2,1.

5.3
5.3.:l

5,2
c0776

5.3
\,tt Õ.1

M2
M2

M2
M2

5.3.2 C1915

M2
Èt?

5.4
5.4.1

5.4
c1 208

L
l',12

M2



PREFEITUR/T MUNICIPAL DE AHOilTADA
REFORMA DA ESçOLA SÃO RIUMUNDO NO MUNICÍPIO DE AMONTADA

A,Íì,IONTADA - CEARÁ

MEMORTAT DE CÁLCUTO OOS QUAI{TITATTVO5

Parede

Tetö

C1206 ÊI"IASSI\MFNTO DE ESQIJADRIAS D[ FlÄDFIRA PITTNTA ÖI..HO OIJ ËSMALTE 2 DÊMÃOS
¡guäl ä0 itêm 5,4.4

Perírüetr0
27,6r

ESMAI."TT DUÂ$ DEMÀOS EM ESQUADRIAS DE MIlDf;IRA
CÕmprlmento

P03 0,80

LIMPETA GERAT
L.IMPEZA DE PISO TM ÁRTÄ LJRBÄNIZÅDA
Iguäl äo itêm 5"3"2

x
x

Alturä
2,70
Área
4 6,65

Alturä
2.1.0

Quäntidäde
'l"00ÿo

Quantidâde
1.00o/o
T{rtäl

Item 5.4,4
Total

Quäntidãde
2,00
Totäl

Item 5.3,2

Area
74,55
Area
46,65

12{,2O

Area
.J,.J t)

3,36

Área
3,36
3,36

Area
4,67

x
X

x
¡ý12-

M2.
I'12

M2
M2

5.4,3

5.5
5.5. 1

5.4..4. C1280
,l
X

x
x M2

ì42
5.5

c3447

M2.

6.1

6,2
6.?.I

6.3
6.3.1.

6.f
c1070

6"2
Ç.0176

6.3
c2- 1.81.

6,4
c1208

6.5
c3447

E RETIRADAS
t) DE REVFST.ïMf; NTO C//\RGAMASSA

Pêrímetro
28,43

I.ATEX DTJA$ DEl"iÃO$ EM PARTDHS TNTFRNÄS SIMÅSSi\
Perímetro x

Parede 2B,4i x

F.SIVI/\LTF DTJAS DEMÄOs EM ESQUADRIAS DE MI\DEIR/\
Comprimento

PO3 ô,80

LTMPFZA GERAL
L.IMPTZA DE PISO TM ÁRËÅ URBANIZi\DA
Iguäl äo item 6,3.2

6.1..2 C1066 DEMOLIÇAO DF pISO CIMENTADO SOBRE LASTRO Df; ÇONCRETO

Quänt¡dåde
'.lOa/a

Totäl

QuärTtidäde

"loo/oTotål
REVESTTME}ITO5
CHAPISCOC/i\R6AIÝIÂSS/\DECIMf;NTOTARFTÂS/PTNFIRÂRTRAÇÛI":3 FSP.=5mmP/PAREDF

PerímetloxAlturäxQuänt¡däde
28,4ix?-,70x10o/o

Total
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMñNTO Ë ARTTA PENHTRADA, TRAÇO 1:3

Perímetro x Âltura
28,43 x 2,7O

x Alturå
2,70

Alturâ
2,L0

Quantidade
1.0o/o

Totäl

Item S,S,2
Totål

Scrn
Quãntidäde

10o/o
Totäl

Item 6.4,2
Total

Quantidäde
.100o/o

Quãntldãde
100Yo
Totål

Item 6.4"4
Totål

Quant¡dad€
2,00
Total

Item 6.3,2

Ârea
7,68
7,64

Área
4,91.
4,9t

Área
7,68
7,64

Área
7,68
7.68

Área
4.,91
4,91

Area
4,91
4,9'

Área
r25,87
725,87

Área
76,76
Área
49,1t.

125,ô7

Ârea
3,3(:
3,36

Área
3,36
3,36

Área
4,9r

x
X

x

M2
M?

Área
49,1.1

Teto

4lturä
7_,74
Área
4.9,t1.

FMASSÂMENTO NF ESÇUANRTAS DF MADETR/\ P/TTNTA ÓLTO OL' TSMÂLTT 2 DTMTIOS
Igual ão item ö.4.4

x
X

6.2.2 C3028

M2
M2

M2
M2

lý12

Iìl 2

t'42

M2

t42
vl2

M2
trl2

PISOS
RFGIJL/\RIZAÇÂO DE BÃSF C/ ÀRGAMi\SS/\ CIMÊNTO E AREIIl S/ pENEIRAR. TRACO 1:3 - ESP= 3cm
Igual a¡) item 6.3.2

6.3.? C 1.91.5 PISO CTIýIENTi\DO C/ ARGÂMASSA DF CTMENTO E ÂREIÀ S/ PENEIRAR, TRAÇO 1.:4, ESP.=
Área x
49,11. x

PINTURA
EMI\SSAMENTO DE P/\REDTS INTf,RNAS 2 DEMÃOS C/MASSA DË PVA
Igual äo item 6.4.2

6.4

6.4.2 C 1.61.5

6.4.i Cr.206

x
x
x

M2

M2
M2

ýt7-
Itl2

6.4.,4. C1280

6.5
6.5. 1

xx
M2
M2

M2

7.1
7,1..1.

7.t
c1070 Í)

E RETIRADJIS
DF RFVFSTIMFNTO C/ARGAMÂSS/\

Perímetro
27,61

x
X

l\lturå
2.,70

x
X

x

Quantldade
'.10o/a

Tôtäl

Area
7,45
7,45

7,1.,2 C1065 DEIýIOI.IÇÃO DF PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRTTO
Área Quänt¡dåde Ârea

M2.
M2



PREFETTURA I,IUNICIPAL DE AMONTADA
REFORMA DA ñSCOLA SÃO RAIMUNÞO }¡O MUÍTICÍPIû ÞE AMONTADA

AMÕHTAÞA - CßARÁ

MIMORIAI nñ CÁLÇUtO DO$ QUAÍ{TITAT¡VOS

46,68 x 1.0o/o

Totäl
REVñSTTME$ITOS
CjHÄPISCOC/ARG/\MASSADFCIMENT0EAREIAS/PFNEIRÂRTRAÇO1:3 ESP.=SnrmP/PAREDE

P€r¡metroxAlturäxQuãntidad€
27,bL x 2,70 x ll0Ð/o

Totål
RFBOCC, C/ ARG,4MASSÂ DE CIMFNTO T ÁRñIA PFNEII{/IDÀ, TRÅÇO I:3

Perímetro x Altura
27,61 x 2,70

c:

7,2,2 C3028

7.2
7.2.1

7,3
7.3.1

7.2
c.0776

7.3
c2lBl

Quantidãde
tOa/a
Totãl

ESP= 3cnt

Quantidade
1.00o/o

Quant¡dãde
1.00o1¡

Totål

Item 7-4,4
Totäl

Quantidäde
2,00
Total

Quantidade
10o/o

Totål

Quantidade
'.lOaft¡

Total

Quantidãde
'.LOo/o

.100o/o
Totäl

Quäntidäde
1.0o/o

1.000/o

Total

¡tem 8.4.2
Totâl

ÿfl0JÝrsâg

4,67
4,67

Area
7,45
7,45

Área
7,45
7,45

Área
4,67
4,67

Ârea
4,67
4,67

Área
1.21.,23
12r..23

Area
74,55
Area
46,68

121,23

Area
3,36
3,3S

Ârea
3,36
3,36

Área
6,39
6,39

Area
3,50
3,50

Área
4,79
f.6,01.
20,80

Area
4,79
16.01
?0.80

Area
3,50
3,50

M2
M2

M2
þt2

M2
H2

x

plsos
RFGIJI,TRTZAÇI\Û DE BASF C/ ÂRGI\MÂSSÂ CiMENTO E ÀRF.IA S/ PFNEIRi\R, TRACO 113
Isual äo item 7,3"2

x l\ltura
x 2.,70

Área
Teto 46,68

Item 7.3.2
Totäl

PISO CïMÊNT/\ÞO C/ ARGAM^SSI.\ DE CIMËNTO E ARFIA S/ prNËIRAR, TRI\ÇO I j4, ESP.* 1.,scrn
Área x Quänt¡dädê
46,68 X l0o/o

Totãl
PTNTURA
FMi\SSÅMFNTO DE PARFDES lNTERNÀS 2 DËM,ÂOS C/MASSÄ DF PVA
Xgual ao ltem7,4,2

Itëm 7.4.2
Totäl

L/\TFX NUAS DFMÃOS EM PARFDFS INTFRNAS S/MASSA
Perímetro

Parede 27,6L

M2
M2

7 ,3.2 C191 5

7.4
7 .4.7

7.4
ct 20B

M2
M2

M2.
M2

M2.

M2
M2

M2
¡t2

7,4.2 C;l615

7 .4.,3

x

x
X

C1206 EMASSÂMENTO DF FSQUADRTÀS DE MADEIRA P/TINT/\ ÖI..FO OU FSMAI..TE 2 DEMAOS
Iguäl äû ¡têm 7.4"4

7 .4.4

8.2
8.2. t

4.3
8.3.1.

4.4
8.4.1

C1,2BO ESMAI'TË DUÂS DFMÃOS EM ESQL,ADRIÄS DE MADEIRA
Comprimento x

P03 0.80 x
Altura

2,1.4

Alturä
2,74

x
x

7,5 7.5 LTMPËZA GñRAL
7.5.1. Ç3447 I,-IMPEZA DE PISO EM AREA IJRBANTZADA

Iguäl äo item 7.3,2
Area

Item 7.3,2 = 4,67 M2
Total = 4,67 M2

a.t 8.1 DEHOLIçOFS E RETIRADAS
,3.r.1 C1.043 DEMOLrÇÄO DE AIVENARTA DE TilOLOS Sl REAPROVETTi\MFNTO

Compr¡mentoxLärgurårxAlturäxQuånt¡dåde*Vnlume
1,A2. x 0,1.5 x 2-,7{t x 1.,00 = O,74 M3
1,83 x ô,15 x 2.,7t x 1,00 = O,74 M3

T<¡tal Ë 1,48 M3
8,1.,2- C:IO7O DFMOLÍÇIIC'DFREVTSTIMFNTOC/ARGAMASS/\

x
X

lý12-

M2

M2
M2

M2
M2

M2
M2

M2
M3
it2

M7_

M3
M2

8.1.3 C1066

Perímetro x
23,67 x

DEMOI.IÇÄC, DE PISO CIMENTADO SOBRE I"ÅSTRO DE CONCRETO
Área
35,03

Pêrlnletr$ x Alturã
Parede Exlstente 17,74 x 2,7t

Pâredê l{ovã 5,93 x 7-,74

REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMFNÏO E AREIA PËNFÏRADA, TRAÇO 1:3
Perímetro x Alturä

Parede Ex¡st€nt€ 17,74 x 2,70
Pärede ¡lova 5,93 x 2,7û

PßOS

x
X

x
X

8"2
c0073

ALVENI{RIAS
AT.VFNARIA Dr TLIOLO CERÄMICO FI.JRADO (gx:tgxlg)cm C/ARGAMASS/\ MISTÄ DE CAl.. HIDRATADTtr ESp.=IOcm {1:2:B)

ComprimentoxAlturäxQuantldäd€=Área
5.93 x 2,7A x 1,00 = 1.6,01.

Total * 16,o1
RñVESTIMENTOS
CHÄPIsC0 C/ ARGAMASSA DF CIMENTO E ÂREIA S/pENEIRÂR TRÂÇO 1:3 FSP.= Srnm p/ PAREDE

8.3
c.o776

8.4
c2181

8.3.2 C3028
x
X
X

Rf;GUI..ARTZAÇÃO DF BAST C/ARGAMASSA CIMENTO E ARñIA S/ PTNETRAR, TRAÇO T;3 - ESP: 3C;TN

Iguäl ao ítem 8.4.2

L
M2
M2



i.r

BPREFEITURA MUN¡CIPAL ÞE AMOT{TAÞA
REFORMA ÞA ESCOTA SÃO RATMUilÞO 

'{O 
MUNICÍPIO DE AMONTAD.A

AIì4OÍ{TAÞA - CEÂRÁ

MEMORIAL nñ CÁLCUL0 DOS QUANT1TATIVOS

8.4.?- C1 t 15 PISO

PTNTURA
FMi\SSAMENTO DF PÁRFDTS INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA DE PVA
Iguäl ä$ item 8.5"2

PFNEIRAR, TRi\ÇO t:4, ESP.= l".scm
Arêä x Quantidade
35,03 x 1.0%

Total

Iterfl 8,5.2
Totäl

8.5
8,5, 1.

B.5.3

8,.5,4.

4.6
8.6.1

4.5
Cl2OB

8.6
c3447

,trea
3,50
3,50

Area
98,94
98',94

Areä
63,91.
Area
3.5,03
94,94

Área
3,36
3,36

Area
3,36
3,36

Ârea
3,5û

lý12.

M2

M2

t',12

ì42

8.5.2 C16t.5 LATEX DTJÂS DTMÄOS ETýi PAREDTS TNTERNÅS s/MÀSSA
Perímetro

Parede 23,67

tIMPËZA ûERAI
I,,IMPEZA DF PISO EM ÁRTA URBÀNIZ¡'DÄ
Igual ao item 8,4.2

x
X
X
X

x
X

x Alturä
x 2,70

Area
Tëto 35,03

Altura
2,1.0

Quânt¡dåde
100o/o

Quantidade
100o/o
Total

¡t€m 8,5.4
Total

Quãnt¡dad€
2,AO
Totål

Itêrn 8.4.2

¡"12"

H2
C1,206 EIýIÂSSI\MF.NTO DE ESQUADRIAS DH MÂDEIR,A P/TINTA ÓI..f;O OLJ TsMALTE 2 DFMÃOS

Iguäl äo ¡tem 8"5.4

CJ1ZBO ESMÃLTE DTJAS DEMAOS EM FSqUADRIAS DE MI\DEIRA
Comprimento xpo3 0,80 x

M2
M2

M2
M2

M2
M2

9.1
Ll .1.

9.2
9.2 .1

9.1
c1 070

9.2
cl.17 4

DE E RITTRAI'AS
DEMO DF RFVFSTIMFNTO C/ARGAMAS$A

P€rímetro x
27,60 x

DEMOLIÇAO DT PISO CTMENTADO SOBRT L.ASTRO DE CONCRNTO

Altura
2,70

x
X

Quantidade
lAala

Totäl

Area
7,45
7,45

Ärea
4,66
4,66

Area
3,û0
4,80
7,80

Volume
0,:10
0,16
0,02
o,2e

Area
7,45
7,45

Area
7,4.5
7,45

Área
4.,f:6
4,6S

Área
4.,66
4.66

Total
r,00
t,oo

Area
L21,15
L2.t,t5

Área

M2
M2

M2
t"t2

¡t12

M2
l,l2

9,L,2 C1066
Area x Quântidãde
46,63 x '.10o/o

Totå¡
AtVñNI{RIAS
ALVENÂRÏA DE r[.TMENTO VAZADO CrRÂMICO (20X20Xt.0cm) C//\RG. CIMENTCJ E /\Rf;IA TR/\ÇO 1ì3

çomprimentoxAlturäxQuäntidade
C03 2,50 x 1,20 x 1,00
C07 z,t0 x 1.2t x 2,00

Totäl
VTR6A RET/\ DE CONCRFTO /\RMADO

CofflprimentoxLarguraxAlturäxQuant¡dãde
CO3 2,50 x 0,10 x 0,20 x 2.00
Cf)7 2,00 x 0.1.f) x 0,20 x 4,00
PO3 0,80 x 0,10 x 0,20 x 1,00

Totãl
RFVESTIMEIITOS
CHAPISCO C/ AR€ÂMÂSSA DF CIMENTO f; /\REIA S/PTNTIRÀR TRACO T:3 f;SP.= 5TTìTn P/ PAREDE

PerímetroxAlturåxQuãntidade
2-7,60 x 2,7O x l.0o/o

Total
REtsOCO C/ AR{:AMASSA DE CIMTNTO F AREIA PENEIRADA, TRAÇO I,:3

PerímetroxAltur¡rxQuäntidadë
?.7,6çl x ?,7O x l.0olo

TOtãl
PISOS
REGULARIZAÇÃO DF BASF C/ ARGAM/\SSA CIMFNTO E ARf;T/\ S/ PTNNIRAR. TRAçO 1.:3 - EsP= 3C[YI
Igual a() item 9.4,2

Item 9,4,2
Totå¡

PISO CIMFNTADO Cl i\RGi\MASSÂ DF CIMnNTO r ARf;IÄ S/ PTNEIRAR, TRÁÇO 1.:4, ESP.= 1.5crn
Area x Quant¡dãde
46,63 X 1.0o/o

TÖtal
ESQUADRIAS
poRTA TIPO PÂRANÁ (0,80 x 2,10 m), COMPLETÂ

Quantidade
PO3 1,00

Totål
P;NTURII
FM/\sSÂMENTO DE PAREDES INTFRN/IS 2 DñM/IOS C/MASs/I DE PVI\
¡quäl åo item 9.6"2

Item 9.6,2
TÖtal

9.2,2 C2666

M3
M3
M3
M3

9.3.2 C3028

9.3
9.3.I

9,4
9,4.,L

9"5

9.3
co776

9.4
c.2 LB L

9.5
(44?-B

9.6
CI.2OB

lý12

m2

M?
Iì4 2

t42_

M2

t42
M2

9.4.2 C1915

9,5.1

9.6
9.6.1

LJN

UN

M2
M2

C;T615 I../\TFX DUi\S DFMÃOS EM PÄREDËS TNTËRNAS S/MASSA
Perímetro

9,6,2.
x Alturã x Quäntidade L



PREFETTURA MUilICTPAT ÞE AMONTÅDA
REFORMA D4 ËSCOLA SÃO RA¡MUT{DO T.¡O MUNICÍPIü f}E AMONTADA

AMONTAÞA. CEÂRÁ

MEMORIAL Dñ CÁtÇUt"CI DOg QUANTITATM$

X

Areâ
TetÖ 46,63

c1.206 f;Mi\SSÀMTNTO Df; ESqU/\DRIAS DH MrlDErR/\ P/TTNTA ÓLEO OU ESMI\LÍE 2 DFMAOS
¡guäl äo item 9,6"4

Alturä
2.,1.0

Quantidade
1"00o/o

Totål

Item 9.6,4
Totäl

quant¡dädê
2,00
Totãl

Iterr 9.4.2

Areä
46,63
l2l,t5

Área
3,36
3,36

Área
3,3(:
3,36

Årea
4,66

x
X

x
X

Ì"12

¡ý12"

M2

M2
M2

9.6.3

9.6.4 CT28O ÊSM,¡{I"TH DTJAS DEMÄOS EIýI ESQUADRIAS DE M/\DETR/\
Compr¡ffento x

P03 0,80 x M2
i'!2

9.7
9,7, L

9.7
c3447

TIMPEZA GERAT
I.IMPFZÀ DT PISO FM ÁRTÁ, IJRBÄ,NTZ,IDA
Iqual ao item 9.4"2

M2

t.o.:1.2 cjl066 DEMOI..IÇÃC} DF PISO CIMFNTADO SOBRE LÂSTRO Df; CONCRETO
Quantidâde

'.lOa/a

Totã¡
NEVESTIMENTOS
CHAPISCO C/ ARGAM¡1SSA Dr CIMENTO E AREIA S/PñNEIRARTRAÇO 1:3 ESP.= Sr¡rn P/ PAREDE

PerímetroxAlturäxQuäntidäde
L3,1.2.x2,70x1.0%

Totâl
REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMTNTO T ÂRTIA PFNÊTRADA, TRAÇO I,:3

Perf metfo x Alturä
t3,1.2. x 2-,7O

Quänt¡dade
1.0olo

Total

:to.2..2. c3028

10. f
1.0. l. I

f o"2
10.2.1

10.3
10.3,I

to.4
t0.4.1

to.4.2-

10.1
L-1070

to.2
c0776

to.3
c21.81.

t 0.4
ctl20B

Área
10,73

Pts0s
RFGUI..,ARIZÂCÂO DE Bi\SË C/ ARGAMÂSSA CIMTNTO E i\REIÂ S/ PñNFIRAR, TRAÇO 1:3 * ESP= 3CN¡
Iquãl ä() item 10.3.2

DEI¡I ER
DF DF RFVFSTI.MTNTO C/ARGAMASSA

Pêrímetr$
13,.r2

rSM/\I..TE ÞI"JAS DEMÀOS EM FSQIJADRTAS DE MÄDETRA
Comprlmento

PO3 0,80

x
x

x
X

x
X

x

Alturã
2,70

Alturä
2,74
Ârea
10,73

Altura
?-,1.{t

Quãnt¡dade
'lAa/a

Totäl

Item 1O.3,2
TÖtål

4, ESP.= l.Sr:m
x Quantidade
x l.0o/o

Totâl

Itêm f0,4,2
Total

Quantidade
100o/o

Quant¡dade
100o/o
Totâl

It€m 10.4.4
Totäl

Quänt¡dâdê
2,00
Totäl

Area
3,54
3,54

Area
1,07
t,o7

Área
3,54
?,s4

Área
3,54
3,54

Area
L,07
t,o7

Areä
1.,O7

t,a7

Área
46,1 5
4$,15

Área
3s,42.
Área
LA,73
46,t5

Área
3,36
3,36

Àrea
3,36
3,36

M2
M?.

M2
M2

m2
M2

¡42
v,2

M2
t{2

10.3.2 C191.5 PTSO C]MENTADO C/ ARGAMÂSSA DF CIMFNTO F ÂREIÄ 5/ PENETRAR. TRI\ÇO
Area
10,73

PTHTURA
EMASSAMENTT DF PI\RFDFS INTFRNAS 2 DEMÃÛS C/MASSA DE PVA
Iguäl a(, ¡tem 10"4,2

t42
M2

c1615r LATEX DtrAS DEMÀO$ EM PAREDTS INTñRNÁS S/MÄSSA
PeríïrëtrÖ x

Parede 13,1.2 x

1"12

¡,12

týl I
x
X
x
XTêto

EMASSAMF.NTO DE ESQUADRIAS DE MADFIIIÁ P/TINTA OI..EO OU ESM/\I-TE 2 DFMAOS
Iguäl äo ¡tem 10.4.4

M2
M2

10.4.3 Ç1206

t.û.4.4 C.1280
x
X

x

M2
M2

t42.
M2

f 0.5 1O.S LIMPHZA 6ERAL
10.5,1, C3447 I..TMPFZÄ DN PTSO FM ÁRFA I.'RBANIZÁDI.\

Iguäl åo ltem LO.3.2
Área

Item 10,3"2 = 7,47 M2
Total 4 L,O7 M2

11,T 11.1 DËMOITçöES E RETIRADAS
1.1.1.1 C1070 Df;MOr..rÇÄO DF RFVFSTIMFNTO C//\RGi\MASSA

PerímètroxAlturåxQuäfit¡dãdêeArea
10,47 x 2,70 x 100/o = 2,83 M2

Total s 2'83 M2
I,1.1,2 CTO66 DII{OI,IÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE I.ASTRO DE CONCRETC}

AreäxQuänt¡dadesArea
6,1.4 x l0a/ø = 0,61 M2

Total = O,51 l,l2

&-
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Área
2,83
2,83

Areä
2.,83
2,83

Area
0,61.
4,61

Área
0.61
a,6t

Área
34,4:I
34,41

Área
28,2.7
Ârea
6,t4

34,41

Area
3,36
3,36

Area
3,36
3.36

Area
0,61

M2
M2

Nt2.

M2

11.2.1 CO776

1..t.7_.2 C302,8

FRßFETTURA MUilICTPAT DE AMONTAÞA
RñFORMA DA ËSCOIA SÃO RAIMUNDO NO },IUÍ{ICÍPIO f}Ê AMONTAD,A

AHOilTAÞA - CEARÁ

MEMORIAL Dñ CAtCUtCI 005 QUAÍ{TITATMS

C,HÅPI$CO C/ ARGI\MASSÂ DE CIMENTO T ÂREII' 5/PTNTIRi\R TRÂÇO 1. ì3 ESP. = snìrn P/ PÂRTDT
PerlmetroxAlturaxQuäntidãde

LA,47x2,7Qx70o/o
Totål

RFBOCO C/ ÅRçÄM/\SS,Â DE CIMFNTO E ÀRFIA PTNËIRÄDA, TR¡\CO 1:3
Perímetro x Alturä

1.0,47 x 2.,7{t
x Quäntidåde

lQo/ct

Total

FSP= 3c;nt

Quantidade
l.OOa/¡¡

Quant¡dâdê
100olo
Totãl

Item f1.4,4
Totäl

Quantidade
2,û0
Total

Item Lf ,3.2
Totä¡

11.3
r 1.3. 1.

tt,4
:11..4 .1.

1.1.4.?_

1.1.4.3

11.5
f 1 ç 1

I1.3.2 C1915

11.3
c2181

Lt.4
c1.208

cl61 5

1f..5
c3447

Item 11.3.2
Totäl

pi$O CIMENTADO C/ ARGAMÂSSA Dñ ClMf;NTO F i\REIA S/ PÊNEIRAR, TRI\ÇO 1;4, ESP.= 1.,Scm
Área x Quant¡däde
6,1.4 x l}o/o

Totãl
PTNTURIT
EMASSÀMENTO DE PARTDHS INTERNAS 2 DEMI\OS C/MASSA DE PVÂ
Iguäl äo item 1r..4.2

Item 11,4,2
TÖtäl

[.ÄTTX DUAS DTMAOS EM PARFDFS TNTTRNAS SIMASSA
P€rímetrû x

Parede 1.0,47 x

Teto

PTSOS
REGUI.,ÄRTZAÇÄO DE BASH C/ ARGAMASSA CiMf;NTO f; ARNIA S/ PFNETRI\R, TRAÇO 1;3
Igual ã0 item f 1.3.?

Altura
2,7t
Área
6,1.4

ESMAL,TF üUAS DFMAOS TM TSQUADRI,\S DF MADFIRA
CÖnTprimento

FO3 O,BÛ
Àlturä

7_,10

L¡MPEZÂ GERAL
I,.IMPEZA Df; PTSO FM ÂRTA URBÂNIZADA
Iquâl ao ¡tem 11,3,2

M2
M2

M2
M2

M2.
¡,t2

x

X
M?-

M2

tq?_

M2

M2
vr2

M2

M2
M2

C1206 FMASSAMENTO DF E$QI'/\DRI/TS DE MADEIR/\ P/TTNTÂ ÖI."FO OU F9MAI..TE 2- DFMÃOS
Igual ao item 11.4,4

tr..4.4 c1280
x
x

X

I

2.' r2.t
c1.070

1.2,2
c0776

12.3
c218 t

12,4
c1.208

E RET¡RAÞAS
DEMOI.T DE REVESTIMENTO C/ARGAM,ÂSSA

Perfmetro
5,9r

LATTX D[]AS DFMÂOS FM PJ1RFDFS TNTERNAS S/MASSA
Perímêtro x

Parede 5,91. x

.r t a

L2,2
t./_,¿,.L

t3"3
'.t2..3.1

r2,4
:r2.4.1

Quantidäde
l.0o/o

Totäl
C1066 DFMC'I.-TCÀO DE PISO ÇiMFNTADO SOBRT [.ASTRC} DE CONCRETO

Euånt¡dâde
I.0o/o

Totäl
REVESTIMENTOS
CHÄPISCOCi/ARG/\MASSADFCIMENTOEÂRFIÅS/PËNEIRÂRTRAÇOf.:3 ESP.=SnrmP/PÂREDf;

PerímetroxAlturaxQuantidãde
5,t1 x2,70x'.10o/a

Totäl
RËBOCO C/ /\RGÂMi\SS,A DE CIMFNTO E ÂRFIA PFNFTRÀDA, TR,'\ÇO 1:3

PerímetrôxAlturâxQuant¡dådê
5,91 x2,74x10þ/a

Totãl
PTSOS
RFGUI-ARIZAÇAC) DF BASF C/ ARGAM/\SSA CIMENT0 E /\REIA S/ PñNEIRÂR, TRAÇo I r3 - HSP= Scnr
Iguäl äc item 12"3"2

Item 12,3"2
Totâl

PïSO CiMENTÄDO c/ ARGAM^SSA DE CIMENTO F I\REIA s/ PFNEIRAR, TRAÇO 1:4, ESP,= 1..scrn
Árca x Quäntidãde
2,1.6 x :l0o/o

Totãl
PINTURIT
EMÀSS,ÂMENTO DE PÂREDFS INTERNÄS 2 DEMAOS C/MASSA DE PVA
Igual äo ltem 12,4,e

x
x

x
X

2,70
x
X

Alturä

Area
2,16

Altura

Área

Area
1.,60
1,õ0

Area
o,22.
û,2.2

Área
r,6û
f,so

Area
I,60
1,60

Área
0,2.2
4,22

Areã
0,2.2
4,72

Área
18,1.2
14.L2

t42-
vrz

lý12-

vt2

M2
M2

M2
M2

M2,
t42

M2,
M2

ý12
M2

17_.?_.?_ C3028

1.?-.3.?- C1915

1.2..4.?, C1615

Item 12.4.2
Total

Quântidådê
1.OOo/¡t

x
X
x Quantidade

Area
15,96

0 
u*'

\-

M2.
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PREFETTURA MUilICIPAL DE AMOT{TAÞA
REFORþIA DA ESCOTA SÃO RÂ¡MUilDO N¡O MUHICÍPIO DE AI.IOT{TADA

AÞIOI{TADA - CEARÁ

I'IEMORTAL DE CÁICUI"ç 0CI5 QUANTTTATTVO$

c1.206 rÎ'{ASSÅMENTO Df; ESqUADRIAS DF MÃDFIR/\ p/TINTA OI-EO Ot.J rSMÄtJr 2 DEMÃOS
¡guäl åo item 12,4.4

X

:t2.4.3

12.4.4

12.5
12.5. I

L2.s
c3447

C.12BO ESMÀLTT DUAS DEMÃOS EM ESQU/\DRIAS DE MI\DEIRA
Comprimento x

POl ô,70 x
Alturä

2,1.0

Totäl

Item 12.4.4
Totäl

Quantidade
2,00
Total

It€m 12,3,2

x
X

2,1.6
t^4,12

Area
?-,94
2,94

Area
2.,94
î",94

Area
o,2-2

1ý12

¡rl2

M2
M2

M2
M2

LTIiIPñUA GßRAL
I.IMPFZ/I DT PTSO TM ÁRFÅ TJRBÂNIZI\DA
Iquäl äo iteff 12,3.2

M2

t3.t
l? 1 1

f.3-2
T3.2.1.

13,3
1 3.3.1

13.4
13.4.1

' ,.3.4.2

f 3.r
c1070

13.2
co776

13"3
c21 81.

t 3.4
c1208

c 1.6 1.5

13.5
c3447

E RETI
DT REVESTIMENTO C/ARGAMASSA

Perímetr{,
6,59

Alturä

Area
2,61

PISO CTIý1ENTADO C/ ÂRGÂMÂSSA DF CIMENTO T AREIÁ S/ PFNEIRAR, TR¡\ÇO 1.I4, FSP.=
Area x
7_,61. x

PINTURA
EMASSAMENTO DE PÄRFDHS INTERNAS 2 DEMAOS C/MASSA DE PVA
lgual ao item 13.4.2

x
X

x
X

x Alturå
x 2,7O

Área
Teto 2,61

Alturå
2,1.0

Quãnt¡däde
l0o/o
Totäl

Item 13,3,2
Totäl

1.5cñì
Quäntidäde

1.0%
Total

Item 13.4,2
Totäl

Quäntidädë
1000/o

Quant¡dade
100o/o
Totäl

¡tem 13,4.4
Totäl

Quantidade
2,OO
Totãl

Item 13.3"2

Ärea
'.t,7 B

r,7a

Área
0,2.6
4,26

Area
1.,78
1,78

Area
1.,7A
1,78

Área
0,26
0,26

Area
0,26
o.36

Área
2.0,40
20,40

Itrea
17,79
Área
2,6r

20,40

Area
2,94
2,94

Área
2.,94.
î",94

Área
0,26

M2
M2

¡,47_

M2

v|7,

M2

2,70

4.t.r cr066 Drtýlor..IcÃo DF prso .TMENTÄDo soBRE r..AsrRo DE cûNcRETo
Quänt¡däde

l0o/o
Totäl

REVFSTIMEIIITOS
CHApISCO C/ ARGAMASSA DE CIMFNTO E /\RrIÂ S/Pf,NTIRARTRAÇO 1:3 FSP.= Srnrrr P/ PARFDE

Perimetro x Alturä x Quântidäde
6,59x2,70xt.0%

Totäl
REBOCO C,/ ARçAMASSA DE CÏMFNTO Ë ÂRTTi\ Pf;NETRADI\, TRAÇO I,:3

Perf metro x Alturä x Quantidade
6,59x2,7Ox10o/o

Totål
PISOS
RFG|.,,Li\Rr7/\CÃO DE BÄ5r C/ /\RGAMTISSÂ CIMFNTo F ARErÂ S/ pENErRf\R. TRACO 1.:3 - ESp= 3cnr
Iguäl äo item 13-3,2

M2
M2

x

'13.2.2 C1028

M2
M2

13.3.2. C1.91.5

¡ý17,

v,2

ý17_

M2

¡ý12-

I.ATEX DTJi\S DEÎÿIÄO5 f;M PARTDTS TNTFRNAS S/MÀSSA
PerímetrÖ

Parede 6,59

r.SM/\LTT DUA$ DTMÃOS TM FSQUADRTAS DE M/\DEIRA
Comprimentn

P01 ô,70

LII,IPHZA GERAL
L.IMPTZÄ DE PISO TM ÁRFÄ URBANIZADA
Iguãl ao ¡teff l^3.3.2

x

x
X lý12

M2
13.4.3 C1,206 f;MÄSSÂMTNTO DE ESQUADRIAS DE M'\DETR/\ P/TINTA OLEO OLJ FSM/\L]F 2 DFMÁOS

Igual ao item 13.4,4

1.3.4.4 C1280
x
x

x
X

lý12

H?

M2
M2

13.5
11q f

M2
M?

E RñTIRADAS
D E RTVESTIM ENTO C/i\RG/\MASSA

Perímetro
1.5,37

1.4,T.2. Cl066 DFI"IOIjÇÃT DF PISO CIMFNTADO SOBRÊ I.,ÂSTRO DE CONCRETO

t4.t
1.4..t..t

t4.2

1"4.1
c1070

14.2
c4776

x

x

x Alturä
7.,70

Área
13,98

Quäntidade
'.lOa/o

Totäl

Quäntidade
1,Aolo

Total

Área
4,:1.5

4,1ß
M2
M2

RSVEST¡MENTOS
CHAPISCO C/ ARGAMASSÂ nE CIMfNTO E /\REIA S/pFNEIRÄRTRAÇO 1:3 ESP,= .5rnrn P/ P/\RFDF

= Areå
= 1.,4O

" 

ç-"

M2
M2
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PRFFETTURÂ MUI{ICIPAL DE AMONTAÞA
REFORMA DA ESCOLA SÃO RATÍ.{UflDO ¡¡O MU]i¡ICÍPTO ÞE AMONTITÞ.A

AMONTADA. CEARÁ

MEMORTAT ÞE CÁrÇUrS nOS QUANTTTÂTTVOS

L5,i7
Alturå

lOa/o
Totãl

RTBOCO C/ ÄRGÂMÂSSÂ DE CTMENTO T ÅRFIA PFNFIRÅ,DA, TRA,CO 1:3
Perí$etroxAlturâxQuänt¡dad€

1.5,37x2.,7AX100lo
Totål

PISOS
REGUI.I\RIZÂÇÃÛ DE BASE C/ ARGAMASSA CIMENTO E ARFIA S/ PFNEIRAR, TRÀÇO 1:3 - f;SP= 3CNT

Igual ao ¡tem 14.3.2

Item 14.3,?
Totâl

PISO CIMFNTADO C/ ARGAMT\SSA ijf CIMENTO E ÂREIA S/ PFNf;IR¡R, TRACo 1;4, fSP.= f.,sffn
Área x Quantidãde
13,98 X l0o/o

Totäl
PTT'¡TURJI
EÎýIi\SSÂMFNTO DE PARËDTS TNTFRNÁS 2 DTMÂOS C/M,¡\SSÄ DF PVA
¡guäl äo ltem L4,4"?

Itêm 14,4.2
Totäl

LÄTFX DUA$ DFMÂOS FM P,\RFDTS INTHRNAS S/MASSA
P€rímêtro

Parede 15,37

Teto

x x
X

14.?.2_ C3028

4,15
4,ts

Arëä
4,t5
4,15

Area
'1,40

,^,40

Area
1,40
f,40

Área
55,48
55,44

Årea
4 1.,50
Area
13,98
55,48

Área
3,36
3,36

Area
3,36
3,3S

Área
1,40

M2
M2

M2
M2

t4.3
14.3.1.

t4.4
1.4.4.1.

14.5
1.4.5. I

14.3
c218t

14.4
c1 208

f4.5
c3447

M2.
l,tä

M2
M2

1.4.3,2 Cl915

M2
M2

4.,a.2 C1615

1.4.4.3

'14 .4.4

x Alturå
2,70
Área
13,S8

Alturä
2,10

Quantidade
I0Oaút

Quant¡dade
1.0Oo/¡t

Totãl

Item 14.4.4
Totäl

Quånt¡däde
2,OO
Total

Item 14.3.2
Totål

x

x
M2

(ì1206 FMASSÂMENTO DF FSQUi\DRIAS DF MADFIRA P/TINTÂ OLEO OU ESMi\LTE 2 DEMÄOS
Iguäl äo item 14.4,4

M2
M?

M2
ttl2

M2
M2

lý12
M2

C12BO ESMAI'TF DIJAS DFMAOS EM ESQL,ADRIÄS DE MADETRA
Comprimento xp03 0,80 x

x
X

tTMPËZA GFR"AL
I..IMPEZA DF PISO TM ARAA URBANIZADI\
Igual ä$ item f4.3.2

E RETIRADAS
DE REVESTIM TNTO C/ARGÄMASSA

Perf mêtro
l-6,36

15.1.2 C1.066 DFMC,|..IçÂO DE prSO CIMTNTi\DO SOßRE |-/ISTRO DE CONCRETO

f 5.1
l-f.t-I

15,2
L5.2-.1

Í.5,4
15.4, L

15.3

15.1
c 107t)

t5.2
t:.ô776

15.3
c218r

15.4
c1.20s

x

x

x Altura
2,70

Área
1.6,31.

Alturã

Quãntidade
l.0o/o

Tota¡

Quant¡däde
!00o/o

Quant¡däde
IOOo/,t
Totål

Area
4,4.2.
4¡42

Area
1.,63
1,63

Ârea
4,42
4,42

Area
4,42
4,42

Area
1,63
L,63

Área
r,63
1,63

Ârea
60,4 B

60,48

Área
44,1.7
Area
16,31

M2
M2

Quãntidade
LAo/c¡

Total
RñVESTIMñNTOS
CH.APISCO C/ i\RGAMASSA DE CIMENTO F AREIÄ S/pTNEIRARTRAÇO 1:3 rsp.= smnì Pl PAREDE

PerÍmetroxAlturäxQuantidåde
16,36x2,74x.|to/o

Totäl
REBOCO C/ ARGÅ,MASS,'T, Df; CIMTNTO E ARFTA PTNTIRADI\, TR¡\CO I :3

P€rlmetroxAlturäxQuantidãdê
1.6,31:x2.,7Axl0o/o

Totål
PTSOS
REGUIJ\RIZÂÇÃO DF BASF C/ i\RGAMASSÂ CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR, TRACO 1:3 . FSP= 3CNI
Igual äo item t^5,3,ã

Item 1S,3,2
Totäl

pISO CIMf;NTÂDO C/ ARGAMÄSS/I Dr CIMENTO [ ÀREIA S/ PFNEIRÂR, TR/\ÇO 1:4, FSP.= 1.,Scrn
Área x Quänt¡däde
16,31 x ll0o/o

Totål
PTI{TURA
FMASSAMFNTO DE PARTDTS TNTFRNÄS 2 DËMÃOS C/MASS¡.I DE PVI\
Iguäl ãð itêm 15.4.2

Item 15,4.2
Totäl

L/\TEX DUAS DTMÃOS FM P1\RFDFS INTFRNÂS SiMASSÄ
P€rlñetró

Parede 1.6,36

¡ý12

M2

1.5.2-.2 C3028

M2
M2

M2
lÝl 2

1"12

M2

M2.
M2

fv¡2

it2

Ivl2

1.5.3.2 C1915

1.5.4.2 C.1615
x
X 2_,70

Área
Teto 16,31

x

x
M2
M2
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PREFEITURA IqUNTCIPAT DE AMOI{TADA
REFORMA DA ESCOTA SÃO RI{IMUNDO NO MUil¡CÍPIÕ ÞE AI.IONTIIDA

A,MOÍ{TA,DI\ - CEARÁ

IrIñMORTAL DE CATCUtCI DOS QUAI{TTTATTVCIS

2DI -1.

15.4.4

f s.s
.tJ.).L

Iguäl åo item t^5,4.4

Ci28O ESM/\I."TE DLJ/\S DEMÃOS f;M ESQUADRIAS DE M/IDEIR/\
Comprimento x

P02 1,00 x

Item 15.4,4
Total

Quänt¡dädê
2,0û

TÖtäl

Itêm 15.3-2

Areâ
4,2.0
4,24

Area
4,?-O
4,20

Área
1..63

M2.
M2

M2.
l.l2

Alturä
2.,t4

x

15.5
c3447

LIMPTZA 6ERAL
I'IMPEzI\ DE PISO EM ÁRT/\ LJRBÀNT.ZÂDA
Xgual ao item I^5"3.e

M2

DE E RETIRADAS
DEMO DF RTVFSTTM TN"TO C/ARGAMÂSS/{

Perímetro
14,00

Alturå
2,7t

Quantldade
l0o/o

Totäl
1.6.1,2 C1066 DEMOI-IÇAO DF PISO CIMENTADO SOBRF I..ASTRO DE CONCRETO

Quäntidade
lOo/o
Totãl

76.2..2 C3028

REVßST¡FIENTOS
CHAPISCO C/ ARGAMÁSSA DF CIMENTO f AREIA S/PñNFIRARTR/{ÇO 1:3 ñSP.= Srnm P/ PAREDF

Perírüetro x AlturËr x Quant¡däde
14,00x2,70X1.0o/o

Total
REBOCO C/ ARGAM/\SSA DE CIMENTO ñ ÂRTTA PTNHIRADA, TRAÇO 1,:3

PerímetrôxAlturåxQuantidäde
14,û0x2,7Ax10olo

Totâl
PISOS
RFGLJI.ARIZI\Ç,¡\O DF ßASr C/ i\RGAMÀSSÀ CIMFNTO E AREIÄ S/ PñNTIRAR, TRAÇO L:3 - f,$P= 3cnr
Iguäl äo item 16.3,2

16.1
1.6. 1. 1

f 6"t
cl 070

16.2
c0776

t6.3
c218 t

f 6.4
{:1208

16.5
c3447

17,2
Ç0776

x

x
X

x
X

Area
'12.,1.8

Área
3,78
3,74

Area
t,2.2
t,22

Area
3,78
3,74

Areä
3,78
3,74

Área
1,22
1,22

Area
1.,22
1,22

Área
4 9,98
49,98

Área
37,80
Área
1.2,18
49,98

Area
2.,94
2,94

Área
2,94
2,94

M2
li¡|2

M2
M2

142
I{2

f 6.2
_tu.¿.1

16.3
1.6.3.1

¡q2
M2

16.3.2 C19I,5 PTSO CTIýIFNT/\DÛ C/ ARGAMASSA DË CIMFNTO F AREIÄ S/ PËNFIRAR, TRÂÇO
Areä
1.2,L8

Item 16.3,2
Totãl

l.:4, ESP.= l.Scm
x Quant¡däde
x 10o/o

Totäl

M2
M2

lý12

M2

M2
M2

L6.4
16.4.1

P¡NTUR*
EM/\SSAMTNTC} DF P¡IRFDTS INTTRNAS 2 DTMAOS C/MASSA DE PVA
¡guâl åo ttem 16.4.2

LATf;X DtrAS DEMÂOS EM PARrnrS INTFRNÂS S/MÁ,SSA
Períffietro x

Parede 1.4,00 x

Teto

FSMÄLTT DUAS DTMÃOS EM FSQUADRIAS DE MI\DETRA
Comprimentop01 ô,70

/4.4.2. cr6ls

'.t6.4.3

1.6.4.4 C1280

Alturä
2,74
Área
1.2,18

A¡turã
2,1.0

Item 16.4.2
Totäl

Quantidade
1000/o

Quantidäde
1.00o/o
Totâl

Item 16.4.4
Totâl

Quantidade
2,00
Total

x
x
x
x

lý12

M2
M2

C1206 EMASSÄMFNTO DE ESQUADRIAS DE MADEIRÁ PITINTA OI.,EO OIJ ESMAI.TE 2 DEMÃOS
Iguäl å0 itêm 16.4.4

M2
M2

x
x

x
M2
M2

LIHPTZA CERAL
I..IMPFZ/\ DF PISO TM ÁRñÁ IJRBI.INIZÁ,DA
Iguäl äo itêm 16.3.2

Arëa
Item 16,3,2 = 1,2.2 M2.

Totäl z L,22 ltl2

17,I T7,1 DÊMOLTçOES E RETIRADAS
1.7.1.1 cl070 DEMOIjÇÃO DF REVFSTIMENTO C/ARG/\MASSÂ

PerimetroxAlturaxQuantidãde=Area
7,BB x 2,7A x 10o/o = 2.,13 M2

Totäl s 2,13 M2
1.7.l.2 C1066 DHMOI.rÇÄC) DF PISO CIMENTADO SOBRE I..ASTRO DE CONCRETO

ÂreaxQuäntidåde*Area
3,42 x l0o/a = 0,34 M2

Totäl v A,34 M2

16.5
16.5. L

t7.2
:r7.2.L

RßVEST¡MENTOS
CHAPISCOC/ARG/\MÀSSADf CIMENTOEARFIAS/PINTIRARTRACOl:3 f;SP.=5mmp/pARrDF

PerímetroxAlturäxQuantidäde
7,88x?",74x1{rolo

Área
r\ 2,1.3

\l
\--

M2


